
Aiiiio Il*Niini. 193 Brazil—Estado Confederado do Pará Sexta-feira 5 de Junho de 1891
M

'¦:, ¦•.-. 
¦ ¦

.. .-.. 

¦-¦'

:,.*.....

Ou v mi
. -. '..-'. -y

-¦'¦'.¦ y 
" 

¦.'. ' ¦ - . ¦

_\, 
' "y:;/::".¦ ¦ *.-¦_..¦

________ ______ 
-< ____¦¦_______¦ .mmHLOGRATA

.
nire:Wmrouu

0RO.L© SO PARTIDO REPUBLICANO DEMOCRAf XC©
/|

|iM«t**«a»ft*eetss

221000
UI00U

GONDiCOES OE ASSIGNATURAS
' *'. PABA 

A OAPITAL

Pour anno  20WO0
Por lemestrt  10-1000

crABAoamutxoB

Por anno...*..
Softtm$t*rt

(Pagamsnto adiantado)
Numtro avulso.,..._-..... 60 reis
Numero ^rasado  300 rem

CHEFE DA REDACÇÃO

Dr, Américo M. Santa Rosa.
GERENTE

Augusto A. Santa Rosa.
ADMINISTRADOR

Francisco Odes da Cotia Rocha.
IMPRE8S0R

-Joaquim, AugustoLSoar.u.-Oarntiro.~

Preaidente da Bepublica, procuram por
meios indlreotcs manifestar oppusigto ao
oandidato do governo.

Hi falta de fiaqnesa e lealdade n'eaae
pronnnoiamento equivoco; maa tem a ven'
tagem de manter um oertp equilíbrio sas
relato.a do governo confederado oomp
federal, até * promulgaria da Oonatitni-

gio e a eleiglo do O ivernador.
n«pole... o Generalisaimo qoé vá bu-

gar. v
Oeve.se ter notadc nallngaagem da im-

prensa governiata nestes nltimoa diaa nm
certo asedutu», que revela a sua ná vonta-
de oontra a apieaentagle de outro candi
dato qu« nio seja o sr. Liuro Soilró.

A Republiou, mandou o Diário de No-
tidas tomar-lüo a iliantt.ua, e no mes
mu dia rompia aa hostilidades con teu_nun-
do a admimstragM. Huei B -oellar nestas
palavras, que lue eram.direi.t«Wbnte ap-
pncaveia.
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A' principio ninguém queria aoreditar

na oandidaturit do ar. Huot, de Bacellar a

Governadur dueto Eatado.
Uns dixmra—fl&o intrig'8 da opppsigio,

ou graoujuB para metter á bulua o L,uru

Souiçé que nio anda «atiaieitu cm o Oa-

neralissimu e boo governe; ouima açores

centavauk—impoBStvel 1 o Huet ió acoei-

tou eata comunas!*) por oattüa doa venci-

mentua de um conto üe íéie menaaea ior.

o auluo d« sua patente, em quauto ecp«i.

a nomoagio ue HuperintenueuMi de uma

giauim ej»prtaa de oonatmcgau n«val, que*
v.e «ítabcUcer-ai* nu iiiu üo J.eeuo

Hw o tentam' «eiu as glurus miliure»,

heiU «a üouias Ue administram.!, aiu uai-

ca ambigao * *et um giauue inuiialrial.
Maa, apesar da» neflaiivatí daa i.unauab

quo ae uniam mau.beui iniorwauaa, uo

buatos fuiam ioui.i»do vullu, u pui o.usu

üo a guua uitoB leviana, ue umatt íne.aa

palavr.a atgiedaüaB, o uo eer.ud airauj-ie

Uuu.ec>..ou» u«- qjeu» que* f«-»«r umnu, uo

uu.» peiep.c»a^a o»iii.eçar.m • Utn.ounU._i.

Atlual tBjjailloU-bU a na.c.a u* ei.oien

Ca ue u_u t-.egrawuia du boiiu uu Lace

na au oueíe radicai, mtSi.aüüo a manvo-

meouia ua eieigau ue ar. tíJui«, e au o.*»

mu tempo ouegava-nua ae wiua-viageu. •

oiiaütuagio Ue tudua ««ata liuau.s, outu-

mentuua pur nm dua ma.s impo. lanua or-

ga.u da irapienaa du Biu, o *'_D.anu üe

JSo.icibb"-
Desde então fiiincu se a ortraga ceque

o governo cenuai, om..nu_>uti ua politica
cenualisaüuiauami.u».ch.a, qurf afli.i

Ha tUiumO du pnmeuu UuVtruadur uest*

Jll.tauo, oomo tem le.ew «o» ».uwO«, uemuua

tiauuo pia.itau.enle que a utum-ü» au

tonomia é U-aaimpie* üüyao.

jbi_.quan.u nos oüaerv.__i.a sdenoit.il».B a

ttldiaui* l6 UaUcia ctuh#uu • U>iua üaue.ij

• gen.e uu guvernu aj/eiveoe-ae uu parigu

que eret* cuirenuo a o-nuioaiura uu eau_.

Ihidu patu oougreaSo lepUolicauu, e agita-

|s uus oonoiliabulus mtiuuva, receioaa ue

tomar franoameme a attitude qus a dl-

gnidade pulitica imj õe.
Otm medo de perder ae boas graças du

•'•_. íõssa Ornãtftniglõ ha do golpear de
ves esue oanoru das apo_i ti:aüoriaa readu-
***, qae eram de habiw nus au lgoa tem-
poB ilonarchiuos, qnaoiio ua iiiiniiaad.fia.,
prepostoa d» cuiôo, como aouiõa, üi-pua
nham de.a i'Ubliui/3 úiubijrua, òviiiu qu.iu
un cultua BUa üiopCo, paia mandftr |>eiu
th-Suuru i'ag.ir hteiv g.aoieituiao.., alimen-
unau eacan ia oBamcuiB eme paraa.lttiuio
ofeiii ne.au, quo utija o auur üu puvu, iu
pr» o-.nuüo pulas itiLSdaa üu ei «tio dana
gáui''V;

'.!.',doa viram nestas pbraaco uma etn.ura
aonmoniosa ao Q.-vomadur, qua na ves-

pera Ounoudeia isnduaaa apoaentadurias a
doia empiegauoa da Bacebedona do Jbfla-
tado,

Ao meamo twupo íiííh o I)'hi]o de No
t'tú» e»t* pergunta IÓ __ de (nip^iiu .

••O ui. L.urutíjUié aeiá u nuvu Oo-
vtrnaüoi1"

ü pna raeluoi firmar o aeu peUdumi-nto,
fai u.u appaiiu a le,M .dc de c -lacter do
homad,i Capitão Un.n e JÂutt BaotlUr,
t«ru.in,.n u p..r U.aer " qu« u puvu ue.eja
ardealbmtni.il a ebiçAu Uu di, LiUiu íjoaié,

que, temus íé, ami u gejveruaauí"..
Veio depuis A Republica pur bus ves

deolarar '¦'. qui atíói^âj uo dr. L»uru tíu-
uié 6 uma divida qtvi oom elle contrahiu
o pait.do republicanu e uma pruva de re-
conhecimento ue que é oredor".

Mais conoisa, puiéra mata enérgica,
üiaae a Pnv.ncia:—" a apreaentayau da
candidatura do sr. iltui de Btotllar é
uma tolice que não se discute ". .-¦».-¦,

Àiuua u*w, i>jí Uurna e dignidade du
P.ri I

HÍUílJUÈlQQ

quirldfts a custa de muito t*ábalho n ec-
oonomia. O sam'0 de ouro oontíai mina-
nade d< r -a e priva^õai. A bnrra d.i ca-
pitalista é ti n vereUdeiro fluota 11 ondo.se
gua**da a bustla du tr*b*lku.

Nem aelupre aeaim é, bem o sei, maa
falo da regr* geral.

JO o que aeria dn proletário, do trabalha-
dor, sem o oapital °

Oqiie geriam daa industrias, o qne seria
a aouiedade Bem easaa aocuraulayõaa pre-
Videntea 1

Hio posso discutir aqui a velba qu»stio
que 6gits»;"o e-pago é iDanfRciente. para
explanar tbeoriaa e seria desnatntar ealaa
ligecraa ih'ientcaa.

B;*iofcreraiiB, porem, o assurtpto polo lado
pratnoe ao11 <mcfldos pruprioagrevista*.

Ailiis'» j;r..<i logitima porque ell* 6
ura prr.tK.to ouritra a oxiguidftde d» rorau-
uiu icejü do li.-baihn.

Mas, iü' n aniig'», qT'ra pode aer o juis
da t-qtiuiftdit do Balaiu-1

Sn .leix-n mm ejpuíarii.a o direito de pi-
rem ae eu greve bhu.p.ii qne au ju'g.rera
m»l reituu^i-ileeH, diiü«l 6 B.lmr »té onde
iilo as exigehoiaâ ií« t g<evi*Usl e tias de
0' ncordar q*i« ao cab-i ae aiguna uiusea ua
offlsioaa, f»bno»a e euipreaaa fechariam
aa suas-portas-fr-1-qu'dariam-por-impi-asu
bilidade (Ih o*.nttmiarein a viver.. •

Iuagin» qae oa p*»l«r»i8 pnbhoos dntxa-
vara tnniuiehara greve d,. UiUUlU Hata
teria de elevar i-_. a. 1 .nus na e^eüi ca dns
dpiejbs doe g*evsla* Aruanüinovag\ove
a» urtit.ni ne iii.1» mainrna exigi-noua, o
por fleu, a ÜU! .NA, quo já h J*< nào pode
dar dividemio», tona d« auapender o servi-
oii,cpm perdas oi'n*ti loravtua p^ra oa ao-
cionintan, emu piijú.ib.do publico e doa
próprios tratii.iiiB.)..ie» qit" ftoariam priva-
dos d" plü gi'jü'1 n'.qu-ll¦» .lompauuia,

Poile m-r i«ao penuitinl-j J^JS.
Abafa as vo.bj do ooragft", üe podes,

isen bum airiig'* « rcOonlieoi-rái qu-i f.i
previdonto a diapus gíi du codigu penal,
ptiu.n.p os q ie por meio de manubraa
franiltiléntas, aun-egas e vioUnciae de»-
vi^iiB oc i..nei'Kttr'B nnti t.ffloenaa ou oanaam
cee.8ac.jiii lio trab.lh).

Am >r» ohi«iuo a tUi attenyüo pava outra
f«ie« da qunaiioi

O t.íiU..l-iu. ikiTim t ed» objotito.dti. cpio-
raeroio. i-iitá-Ki-j et*' a lei da uttert» o ila
p (.CUi-fl, lef Bcleiil- (1 peeltaDtll OhClIlr.tU BI»-

gundo <¦ f- ta i-n lebüDiUiie ia de hrug a,
a UKBiNi tfldtce b(J$ á ura bol-imro

di-buuü.
Se ninguém quiier crntractar-Be onra

'eaHeahlaiiD, iIU bb á ficgala a augiuen-
t»l i: luaRAi- h» qiit-ui acei-ito esrt» reçwu
n»re.gft , o qiiH aooeiti.u nã i tem dire.t • d-
vir faBbi i'. p n -jjft 'paia oiuier rueib.cr v- n
cimento, iiec DÜB.:e qUe, n»o g»nha <> auf
fiüiento par» manter ae, • di-apeg* b«. tit' 6
o raanaul

E nio me t' lea de pri. Mario no Paá !
PulB cói eBiai_jnB toiua "8 diaa a dia»,

qae preoiaamoa de br.gce.-; nioceajamos de
pedir iramigraoie), a.n ia cora B»ofifie.io«
do tbPBiiuru, e j t qut.rru_*eB rnoonheoer di
reitoB a -a nuíü»* p'ol*t <rws !

Oa ti-ua prtlctnrioi, pi.'qU' ni) vin

para o inter.i.r «uiiregar ae n>» Uv. nr- 1
1'oiqne nio pedora .*>o g'ivtiràp b g""«

nua cul. n ai da Estrada de Bug ng* 1
Eu te digo . 6 p -rqniitim u >*d d l;»-

b»l'«'i »*> qnmíi ja viv«r nos a babugem «»
oapital.

Ji,.» (¦ a dura verdatis,

MULHER FIM DE SÉCULO T7.ua aegnnda poaetron alguns oentlmo •
troa entre aa costellas, Uraa terceira fe<
noo nc.f.ernNitt, fasenilo um pequeno ar-
raobici. Uma quarta, atirada de baixo para
cima, provavelmente quando elle se acha-
va no alto da escada da estufa e voltou ae
para ver ai ainda era peraegnido, attragio
lhe a orbita do olho direito, oortando-lhe
a palpi-b-a. A quinta, emfira, atirada de
alt" para baixo, da direita para a etqaer-
da, qaaai a queima ron, a, po»q*ie a ferida
estava enegreaida pela pólvora, atravessai-

O prevâente Ycdier .-Entl >, o qu* » » '-« - ^centrara 
o maxilar, penetrara

anníeeleul Bervi^e-voa du ..owolvir 11 **?» jf«í«.*»j,do:. »«?*?*.¦__ _ui*i*

O drama deChantelle.
(Continuação)

INTKEEC OATOttlO DB MMB. AOHKT

Qiando partio o primeiro tiro 1 ÜSBe»te«B
na iontauraçio di-p noesso qne dois tiros
h»v ftei Rj(io iiiaparadua no terragn...

Nao sni bem.,,
—Qcih f"» o ar. Lnpine 1 JFol elle ferido 1

Atíron elln por aua ve» snbr« vós 1
—U"'un qni.rois qn» eu pruoiao emas

«ousai-1 KSle dcrrobou-ine Bobre o terra-
go... Oa.hio tmnbira... Levanttuan...
Atirei B"hr« «-11*»... Fugio através üoj*t-
dim... Oeirri at,c-ai...

—A'ii»aiea Btb/e elle outroa tires de
nw-lvei 1

—tílra, penhor, doia tiros ainda.
—B n que lugar do jardim o aloanoaa-

teal

MACARIO.

FOLHSiKSá

ornai bc umamul^tr
POH

Miit IMDM
PRIMEIRA PARTE

Aqii>ll.»e qu»* aa-igna «atar parioaa n&» 6
pr»prii.De»nt* f-l-anuo mi aootdu r Ouui».
aliai. Ibe finam c» liii daa. ckHiu ti auleni-
ludo a t '"b ícal-aa. qu- n uaidraiõ a de Of-
thchi* ll>f f. te»m lu i-> o-t-ia, »»e, i.utraa l.n
laa l'i. ' n:** de qne u leit->r Pio m* Im
\ i»tai A M»DÍtn ae >»ta antotu (irj. in» <¦• la-
t»r--i-r e ainda menoa ae niotataftJaal-u

A' RODRIGU SALLES
Meu bum ai_.igu, 6» tvrapio u meamo

üeciueu. 1
Kt-cuiiliego-te ptU alma gHncrüBa,p»io

our.gaej ali. u ata j_.auli» uuiej que __.»•_.
a Iu.»o, Dolli.iki ti'. t> ijliti i.a... clie.it v.

JS»u abi «.uikie «iu..» _.ao Sccuaram aa

(jUuuulaa lauiiiuaca Uua u ua LU__.p_>ueului-B
ilu. a, sun tuu.u p uea b.iju. cer aa
tu»a pr' ju um j,eua_i íioiu ciuh.d, anjun m
aea.lli _t lUiti^ai «8 |."iiao nlllc »a.

X ua tuüa juac.iho.ya >, iaeu caro ara>go.
JS.uguem po .e mu .ni a piupna natuieaa.
XtrU vaiu-ae na i__.c.Jici,UUH, íeuunalilueui ae
»s Übias, ttauaf..im»-au a inalem ; u,aa t>
eaa» noi» üuu.an« líj u nua,

i)'ahi vem uiaei-s» que _6 o túmulo lira
u quo u be.go ua, «cut ob .ptuiuquiua cumu
eme; piej quo uitu nasce varu» un uunoa
•e euü i«,t.».

PuUeiia deáer que bou grande egiisu,
j_.gui«ia sete». Mate, bru» t,*\u<t q».e nau
o. u luaenaiVcl au eo^nit»uuiu ua uiueiia,
nau negu u tb.lo Ua o»nuaue á queiiá u
liiipluft»,

Ü*, é.porera, da caridade quu bo trata*
Uuuup» u. * n.i_ f«oi ¦ auuiui.i ila vida

•uoial, um i.c.oqu.-. ua.eui.nau ao Ouiii ua
raiivei ue vn 1 uoia, uo Ouaryij muial e
uj.ti.nal, viola aa piesorip^óua l.¦%*.«.* e
pujuáicainitriSaM leaptitayeu tie tercei
iua e uu pUbilOu,

D oatauí •* A grtv-i k um protesto, o
Uüeio nup u pn Itle-iiu p^ue levaBUr Cun*
tia u BeU gtanue ifllMilguj 0 oapital/' -

Fui u teu granae ootayio que ditou
aquelle.* Imhaa* mas o ooiaglu nlu sabe
anasuar,

8a elle podeaie raciocinar veria que o
oapital, Lnge ue aer giande mimigu do
pruletariu, é u sen tranue amigo,

It il ute, meu bou, atuigu, que o capital
6 u auuUixUiu ue pmueu.a p.icf.Ua aü-

•55 -.—I__v. \l'iÉ, j**iS^*^l*,l'q'-''y--'1^ mP* ^^-^ - ¦-¦ - m±'"

eQ .ando eu mUta bu CiuvtLt.., as ai-
uu.a nt-iai, inn.. u a»a ttsiu.iiibM»u» qu.ai
lUVMIavt.lll.t_.lt H-l »'U» 1-ftllilVMo ll» U.1-
Ilüa p. iat>l.ailui>Ut le.eiUc :

* Buiu car_.oier ; ttepuiUi atilado, gravi-
dhüo •nptitiui* Oa aua idaue ; uotum.. buiu
eqauibiaüa.£uttounte.cunacieuciauui pou-
Cu inquieta." '

_* Cunacieucia um poeco inquieta, —uao

difto qae 2t*>. Üu.quauto ao mais, pevo per-
uau A ea»»a stcmeraa, luaa 6 uiioiraoienie
o coutrane. V*Mt>, que ae niinha* caraa
mt atraa enganaram-ae. nio é iai» adinuar
quo u mnrnw taiubem ae mgane. ADgara-
Mi-iuo que a n inba apparcncia eauilur e a
lana» uMsàcfjVeWa í»iau^ «on muito u»u-
r»ua e palnda i u iteu inato, de uoia cer-
icocAi aburuciüa e lAu «ev^it. uüautu pude

r«' rerlu Uo Uma n.ova uma u.y*s»,U U.U1
Ul . r.iiüULlao» um U ua cclicltl» ' «»o luaií-

teUUaãdi ru_eCIU» a.-it UiMlc uIUcb u. g" *
í j . uri.lio, eeu OoU l«nje..i_velcm;uu.a
t, liol., Be laC»rt-U.t_ili- l_i-U»l- let-»»-.-

Alem d'liau cVlPu D_.tuiaiu.tmeu . »iua
nt*i»Of f»l'»ruuitu u.»ua» d* anuor, uu
Mnur-Po, Oe tki' t-mr biiuili--, t> 1,0o
ac-ba Õ* u»r knbHi v»o«.i a ii.ui.au ue
OU.* ant Dl» ad< fl.lu» - Nau t.üPu k.üPuíu

• • Ju, r i euliUb. Mteiu ueo d- SlliuOil ¦ "}"*
-bit. tlii-_»úaa •>". I.e-,»it

»f ***!****

MaiolíTJ

Corpo de poi cia
Bai» tairn-B oa almaua e ua f«cti)B dnpri

¦menii-B d» itmc pliuu, occoniduB no corpo
de pilioia, qu-e maio uiiia vei vamos delles
uoc,up*i u a, nác eapcunlo prbyideni.Ua,
maa par» irgia r.l „>•, comn docuiut.ntub
ooutia a acaecina que ae nota era ttidoa ua
aervigceB pub ioccB.

üeBaipaiecen do quartel uraa bomba
de mcendiu, íe«e»se aquentua a rt-apeito e
a 6 hiejt- ne ni.uiu» piuvio n ..a tomou u Br
governadur, apuiar nn c n-iecer o ie.uita-
uo iIob inqueriiuB que i Blam era sua paata .

Dois ifljoiacs ile c»va:laria repiesenta-
ram centra um oapiiio e um tt noute ilu
ourpu, Bibr» iultaü graveB, ptcceaiu-aea
inqat-iitoB, que f. ram remetudua au go-
vt-.n.jur e e. eto, nem puno os orimiai.a^a
nem taatiga ia oainmQiaüurea, Bi ta factoa
nau Blu verdadeirua.

Batam fó a do quartel, em aervtgo par-
ticular, steldadus, que nem ao meuuB sAo
nunbt-oiil B,,puiqu<-, ipfurmam-noB, nio
ai<pateci-m nes maa de pagamento, rece-
biBdo eatianboau seu a< Uo.

O |_a> d» iliüiuic fgi e di. quartel nio dá
ltii iufrle*itDtf,permknei*i-nde. «ui eBi*.H'l .1.

mnit-a compariimtuiuB, e u onumandtntH
niu tu ii. i> üi'•¦""-'•» previdência,

Bu c.rp.e da ^Oaeda nau ha utn s>".fi ac
menoa oiu queputea ueacttlgar o i fíi' i*l
de Êstadi} quoudu rec!»maiu au oumman-
daOLe elle itapuuue qil - he arranjem, por-
quo a. loadu n&o tem lnxo.

Uífioial dAlinba cum ¦ 6 o commandante
toma s« uignu ue ceiitura maia f. rte por
nio baber cuilo ai u ben »urpu em pcB.pau
decente.

—Junto á escada da eslnfa,
\tirantes ainda ?

—Sra. Bfluhnr, nm ultimo tiro quando
elle ia descendo.

—lil (leiiiiia d'eise nltinso tiro t
—.McliratraveiBon U'U oonteiro dfi bata

Ua e foi cthir na paquona passagem oon
oa a.

—B vó* o que iltflstea nVssa ocoasllo?
-¦Hn npsoi também á pasBagiira.

H vistea seu norpo estendido!
-S*ra.
—-B que fi*<=8tBH T
—Verifiquei que estava morto,
—O MU" 1
—T qum em auaa nclns, qui nin esta

vio amda fnaa, maa apalpei aeu coragio
qno nio batia mais.

—19 leupriid 1
—Bu d8 • '|ii's <|U" ell» fiiae-csa ahi,
—Me mo fi .est... í O arr»8tafltoa n'eRç.ft

iirca»'il ?
—Q en» arrftsti»l-o para fd-a dr. jtrdim,

cLaa . u uào traba ã cluve do pi ij loao pur
tio.

—B fostna baioal a, fa«- n In o raesrao
trajuoto por ' n le vina ea correndo air*»
d> ar L p ne 1 Ondeeatava«8aa oha»el...
Uiu ii'ua caixa emu outra-1

Sra, Bi nhor) eu nio sabia maia o qno
fui»

—Qiaodo viiltantea i vnaaa casa nio' 
ti-.m-aH.»-) alli ontra coua f

—S ro. ruinba capa... uo quarto de t< i-
l tt«... Onovia...

—Na.e aena para que o aangue não ea-

pirraneie a b-« Vc-afio veitidc* t
—Náo. Era aiiupl-aiuente porqie «ho-

via.
—B lepoia 1 Vi lt*.pt»a ai lngar em qu •

se achava ee oadave. ? O ar. Lapiue nio
agnn>aava 1

—Ni').
—Oomo o arraattste. I ^ preoiso erpli-

car. S cria p-lf» pás nu p>-la o»b»cej-. 1
-Ue d fluente.* mane.ral Mora se

bato
Lcvastofl ranlto tempo para arrastai i 1

O s* L'*p n» era um • oraem oorpulontn
Oc.ran vo- liouveíti.h 1 O arnovastáS pur
sao HiÔh f

Nrt u a o tppsrao cran flt..,
Pequem n «ri-Bernaie-i para Ió a !

—Foi um intUncio Ea ni i queria dei
rar »«<» Ipiiueiii n<- j rdira.

B fó**; o qne so peiBEOU ?
—S»lu'iH h"in
—H iu. rosa püo oriu nn q*in voe julu;.*» j

6 pnuiao que di^aea \6i mearaa aoa jura
lva,";.

—- Rn tro oi a faca...
—Ou.ti-1
—N pHiirno rauro, no jardim. ,
_T rnagtna nni/i > a entrar, para a to

mar . Vultiti t'B deoMa ao lugar era qn» bg
t.ohava o cadáver F i n'»aaa nroaailo que
lbe i'e«i*3 o g Ipe no paacogo !

—S ra-
—S u obrigado a arranoar-vós ao res

pnat-3'i'ua por uma... Qu« fi «estes de-
poia 1 Ni tiraste» de bi-ub bilçoa os pa-
peis e. o rei gio que fostes deitar na la-
trina 1

Bm, Para faier crer que o sr. L^pine
tinha sido asaaiomado por ntn malfeitor,
depoia roubado.

—B depoia f
—V-ltni para oasa e atirei-me sobre

minh» caraa.
Qi.nto tempo durnu iasn 1

—Nio sei, eu tinha perdido a noolo do
tempo. ******

O presidente deixa de interfgar e re
Iwuhri i.o • xaiLi-a medioo-legaea a qne foi
anbraettido o cadáver.

" O erpn do ar. Lenifle, diafe n pfesi-
dente, foi achad.i na rumla Lton th« Bour-
bom, deitado a bre b lado direito e enooa-
.tado an muro da o>t*eba*la, nomo ai se ti-
vesie que*ido uncnltal-n & viata dos tr»n
•ennt.-a Tnndo ohi.v do toda coita, a agna
dot>lbado bfivio lavado o oadate*. Ua
medioi.* venficiarara diversos {«rimentos
Uraa primeira bala, qne devera ter aidn
utirada de n u noaon lon);», alraVfB ara as
ronpaft e pro !u»ira nma cootn-ft ¦ n • peitei

c<üb í-clintlna caii.iA aue t-stci (frav., iru-
tlei tt» f ll-ll. t c|Uei|lllltOB l_ur e t» é Ou f .11
do um» j -veiu iitte-BiToUi. íitu ruuuncnca
O bpt eS l.tielH.

K , is abi pri-clsanifntrt porquo inangnro
Uu t,inl"ist« niBKiiiQco livro do fecbadu-
ra, cieuipibdti com euthniiaemo tr»-» diaa
dtipulB da inililiH (-alilda dn Cu avento, o que
t-ípt-r» li» tit» hiiiioa aa niinliaa pilcueiraa
conlldeiiOiaa. Vintes xetea t.snbo mo senta-
du adiai.t-.- itectita laginaa brancai». ar-
dentumt-nt') d. a joa». i-ouio o barbtiro do
rei Midaa,—do eutregar lbe n mun aegredo;
vinte* v» aea "a minha conaclcncla inqai»
eu" ni» f •« arreuieaaar para li nsre» penna.
Ella mo diai», eaaa con.o.enota. qne eu ia
•oii.rebtind»r um*. c..naa iu pradt-Dt o ma j
qno ¦• bkbitc d», ri gittr r a« n inli-a lui-
«loa-6-a. uo apurai vis ll.cB'«a tintiiut-ntiM,
d« »c ricioT o» utra» »..i.b».»ed»r ibw> c r
bo, U-lli» uu.a c. un quei fia inevít**»»-! : »
do »a» t»; oui u.in. ta.» f..nu»> roujKUtc.cn
o a«MSuuaitn »> qut é um« dtap<e.i_io ¦•••ri-

gua.» ,ai» um» u a i.i r. ua • pouia ». r f.»t»!
ui. r> ,.*u-i» o a ducieio-rt- da Uetulia no-,
e qu.. ea urt.a auU-r e.f. rt,ar me c naliu-
lolccB- Ve Out .<!» Ilü.i_»-1 U O leeXUajtOll U.

A.gén.t*' .'e i- "- '"'' •¦ miaiia qai-t'd.
ató i-ccr n>->»l» Btlt- t r-ram mi», gr.»
bm á IJ tis. c-j.a ?;citep.|t-—Infeato a

lOnts ferida nio era do naturexa a p'OVo«
oar neoe-anriamente a moitn j o ferido po-
doria aicbroviver Si ella fua-e mortal teria
deterra'na'10 ura começo de anpbyxia, qae
se exiauefeestaria por estertor aasas iniduao.

Oar. L-plãe tinha uma papeira aasas
voluraosn, qun havia proicUiulo certa dia-
íorm:-ladtí do larmge. O a, aié u das feri-
das feitaa pelas balas', bu via uma outra,
enorete, honsootal, '.a direita pira aos-
quenU, f-ita por nm ó golpe de faoas.ella
nãvt nha mems de 20 centímetros: a pa-
peira lô a dividida era du»B partea, o la-
ringf. cortado e o alto do eatoraago furado.
Nio h 'Via ne. ta ferida sangue algum co-

.a,,u-ailo^P»rec(e qucfôrasllajqne determli:
nára a morte Todu o Bin^ue se ba7ia der-,
raraado por eata ferida de modo que 9 ar.
Lepíne morrera eianfcUe.

A prinoipio, 6 certo, os melicoo decla»
rarara, aob reserva, qne etta ferida podia
ter sido foita ímraediatameute depoia qua
n vtc*iO-3 d< u n Ritimo arispircj maa nm
exame maia tpafundado levou oa a oud»
cluir quo dona ter aido feita durante a
vida. * ,

A p ça de sapgueenopntrsdano jardim
provintia d'«il> ooitatnente.

E t-flm, havia muito pi noo sangue sobre
o veaiuacio, e uiu havia quaai lama aeiii
no lado direito, aobre o qual o cadáver ea-
tav» deitado."

Dtdàa vstas informagOes, o laringe do
sr L p ne, aaniiu oomo ura ontru iot«oto
foram puatoa diante dus olhos doa jurados
puta atirem omuoaradol Também 'oratu
'xpoBt'i8 tr»-B ri w clvers: o do sr tiepino,
o rto msilHiun Anuet, eneluntrado e.u tjhan-
t« le, ii um tfioeiro cnsontrado no qn.»rto
qm- e.U cunHurvava aiugado em Palia, rua
de ..ua-iiurge). %

D-ip» a o interrogatório recomeça,
O presidente Verdier I— AffirmaaleB

qu». Dei*» 17 ele outubro u sr. Lepíne vob
cjeiiuu, á*i cinco hirad.e niu o autoriaastes
a v.-liar àadei, ButreUnto Mm. L pine
ilei 1 -ricii lbe ter seo marido communi-
oadee, no dia quime, qae defltj-.veis que
p||o foi. sh ia det h raa, porqua n»o queneia
qne Mu. Intüui-i-» b ubésae da vusbos ne-
g-.if.ioa. Parece puic- q ie, p»li monoa, anire
ni.rmi-uiH a i du 17 o liav eis antonaauo
a apr-icinur-BB eu. voBBa oaBa ás des ho-
ran, •

—Nu toa esperei o sr. Lsplne áa dez ho-
ran.

—, V viata das ohaervagô .a de sua mn-
lbe* e de soo cuntia o, «He reouaoi u á
viMta di'3s« noite. Mai em 17 declarou que
queria terminar as contas anit-a da feira,
e, ciino.e.-a defloonfiado, foi tomar o sao
r. tv Ive-r, ínfejrii-ando dlsBo sua mnlher
qn- Ki iicb -va de t*da. Parece qne sna iu-
teegio »t* cie iloranrar.ae mnito em vnsia
n-a* porq « ileijcn anoao sei Gandleiro
li u fim, eile. B.tetv» agitado por flerto pie-
BiintiiuBDto. Siu mnlher conta qne nra dia,
f llaid" (Ih Uha t»ll». diaanra qa quem
f .-ae hh- mm dtHconãança p.*.'ena oahir
n'uraa pmbu'0*ila ooitio G uflé.

—Duvtdu muito qie elle.tenha dito
isso.

.—_*...nca o ara-ag cates 1
—N4i, P**.
—A Bceua d • rVa 5, dé que fallaatos, foi

ran t' vn 1-nla 1
—Na .. N* i mnito.

Q.icn io elle voa de-a u, n que disse 1
Oiase-iuc : * ó i "voa arrepen*iereis"
1'i-nnanteaqUe alludia ái contas !

—N8 >, sr.
—Eólio alludia á scena t

S ou dn * dt.
—Bjiu. Por i-nde o er. Lwun penetrou

em viciei» or.e.a na noite de 17 1 Seria pela
porta da grade t

—Nio o eraio, porque estava fechada
—Seiria pela porte*, quo dá para o pri

meiro t»rrag 1 B ta porta, Beuuodo (*¦¦-
tt-mouliaa, estava sempre fe-hada, nio se
abria ai-nlo excepcb nalmeotei entretaoto
ach u bu aberta no dia seguinte. Teri&n
trob-lbadorea passado por ella nesse., diaul

—AIiíuob dias antes.
—E' a primeira vei que o. diieisi
—Ni > Sei outno fui para achar-ao aber-

ta.
—P.iiqueosr. Linine. que n8*_ oocul-

tara a visita a sna mulher, nio toei u a
can>i'a da porta do jardim paiala'a vnera
abnr i

D elle tivesse vindo para liquidar
contas sim, teria tt.-edo. t

-¦¦ \ ao UH.ylo vi s dirá qna íoates \ói
que lha vie.t-s abrir a porta da malta.

—Nnura elle ee teria sugoitado a entrar
por sm pura vir llqui lar oontaa,

—lli' preoiaaraente resolver a qnestio
pela .** i»siái. Nio lhmterieis dito qu-. paa-
saaae por abi para nio despertar atteugiuf

—Eli- dnve ter entrado pela porta da
meil*. qn*» ae ach u aberta nio sai enoo.

—O.ieic que »1 h nio veto para 1 qudar

contas, entretanto reeonheceis qne vol
disse ao ebrirdes a janella : "venho para
liquidar a conta".

•—Bra nm pretaito.
—Çnn nra dos vossos primeiros interrn»

gatorioa, diaseate* qne havieia reconhecido
a voa do a'. L-prae, antes de tbrirdesa
jasiella, quando elle tos chamava por vosso
nome....

O advogado Walieck Rousitau : Foi
no dia 10 oe outubro, Atveacenton mesmo
qne nio queria abrir, m»a que por inatan»
cias do ar, Lepíne entreabno a janella s M
rntnlaa,

O advogado Demange; Botlo, ai en*
tramos na diiioussio, i preoiso tambsm la-
aor notar que ella deoiarou, algum diai
pepnla terem-na co—prehendido mal,

O presidente :—O >mo i qne nio gri-
tastea quando n sr. Lepíne vos agarrou,
peloa b*»g.*ist Voaao fil iio estava p. rtc.

—Oh 1 ar,nm» oreanga de des aurn. !..
Porque teria eu gritado 1 Nin^nem teria
i uvpjo. A oreada dormia muito longs
d'abi.

—Mas vosao filho teria vindo, e aua pre»
aenga devia neoeaaariamt nte faser cessar
as 1 herdades do ar. L<*pins.

—Ob I meo filhe e teria occnltado.
—B, depois, pm qne nio entraetea par»

voaao qnarto, em vez de correr atrai do ir
Lepíne f

—Ab I en nio estava em mim5 aohava»
me dominada pMa cólera.

—O sr. Lepíne fagto para o lado do M<
gundo tarraçi Porque e que, tendo eB<
trado pela porta da rnella, -nio retomou o
meamo oarainh > quantlo voa fugia 1 Nio
havia af nio algnua passos a dar. Nio ha-
veria algum obataoulo f

—Koram aa oircnraattnolu da lut* que
o lovarara a fugir pelo jardim. Talvea as
enganasae de caminho,

—Nio sertols vóa qne lhe impedieíl o
cam nno -

—Ni i ae') em todo eaao, nio teria aido
voluntariamente, visto que en ignorava
por on le elle tinha entrado.

—YuB lembra«n de lhe tor atirado doU
tiros era qiic.nto e.la corria pelo jardim 1

—Já dme talo qu «nto tinha a disor I
asse re-pnlto.

—Oi médicos verificaram que aB balas
foram atuadas d-t distancias differentes.
Aa pnmi'i'i.e» f rara de mais longe que as
nltimaa Qiero concluir que o persegu eia
ofetn muit-i enoaroigamento, visto qae vol
aproximava» o -natantemente delle.

Tudo iaao iio «nppiSegOes
—Ua medlooa di-olaram qna o ar. Lepl*

n«4 lov- u a ftoada quando vivia ainda, e
qne o aangue ene entrado no jardim pro-
vinha desta farida Pois bem, eataes bem
i.Hcta que o sr. Lepíne já estava morto
qu.nd , cahtdo no jtrdim, lhe tooaates as
iu* b f Beu oorayl. t nua realmente cea-
lado de bater f

—Já diBSe tu le. quanto sabia.
—UumprehendeiB a importância de to<

das eatiiB que .tÕ-a 1
Qm iut«re*c»e tinha en em dixer nma

conta, antes do qun outra 1
—S fensies u ar L -pine fó a do jardim,

oomo eipboaea o lago de sangue dentro *
—t-6 a vi no di» seguinte.
—Bdèuotflt

Nau, e.t.va mnito eaonro.
—tíutío oomo se explioa quo tt <*> en»

oontrasao disaimoUdo aob a are» t Qaem
poia o diBB.iiulòu, 8 nio fontea in.l

—A agua podia tar arrastado terra par»
oima delir, A chnv» era basti nte grossa
para iaao.

—Oomo eatlo explicaes que o anoinh.,
encontrado a pou-a distanois, tiveBse tra»
gos de mio ensangüentada 1 B os tragos
doB dont.tiB do ancinUo na ar8a f

—Si mo Bervi do anoinho, foi talvea para
f tier deeappnrecer a arê» que se achava
noa degrauB da eaoada do terragn dá casa,

I-queno-ae ae a mio de uraa mulner
podia decepar de nm tógdpe o pescoço
de ura homem oumo o sr, Ljpine Os me<
diooB responderam que em rigor 6 posaivel
Mas para isso «ra preciso que Tussa mio
nio tremesse l Estáveis ectio de sangne
friu 1 Paraistis era diser que Atestes essa
ferida para laser crer n'um assassinato por
am ladrio vul^r'

—Sim.
—Mas, que interesse tinhels nisso !
—Bu nio estava em estado de r» flactir,

Veio-me essa idoa louca e en a executei.

(Oont hiúa)

Mentira impudente
Do nosso dedioado amigo cap.tlo Joaé

Oordeiru do Amaral reoeoemoa a seguinte
oommunio-gio;

Li na • li-publioa" de hoje qne a laa.
oba "Alli-nga" sahio ha tres dias para ir
levar mun ga ¦ ao O-pim.

Na qualidade de oommaadanta dela»
lancha oumpre-me protestar oontra aems<
lbinte aasergio.

B* falai | de todo ponto falso.
Provas dessa asaegio nio aa dá a (-Be<

publica", qae nem ao menos allega oom»
qus en p >»sa oontaatar.

A' deolamagõt» opponho a conteataglo
par* « íiiiijíb. aa luinfl* ptlavra.

Bolem, 4 de junho de 1891.
JO. è UOEDBIEO 00 AM .BAL.

O. f. Mm-li*.'«WwÇ5&míIÍSwfcWitfM j 
WM? al<uua t.t*atM par» jantar. Brincou- .

a« i-i.. aeiíüldii o-j -iro dn PÔC*-" t-irln : oe-cr-»-
vi iii-a- B» i'("ttu t B em bid«tin»i du
biftvmci-BH ok bo»-tin», e an ua n.iat.irava
t-m uma costa i ca <*¦ nm devia f»tnr uma
pi-ritiiiiti» ao ftcaao, e ruapnndee-r bum oa
mal. Mita mu doa nosaoa -vhitantea, Jovem
dtepntadn da camam, qno ee pn a« de Rran-
dn tal<-nt«. »rr»rjtva ae aemiiro de modo a
guardar a ana própria percanta afim de
re>.poniler eonm maia oatentacao.

fcil- Dt-rguntara I si n em o i
—' O qae 6 nm» mulher du d-ver t"— Ea

eatava enoarrexada do ileadobrar n bt>W»
tini, e 11 an meamo t-nipoaau« per.onta
e tvarenati,— qne »raaaa)tn ctenct-hidc» i—
••üroa tutilhertln d^vré nina n.ulht-r qnn
na-.u.o nr« romanc-a na vida,— p rjno o
der.*' n»-. é p-»tic ;-<inn nfto utvonra
a i híkí* ,—peoan-H paixão nlu é n-i h • o
nm m d<» «icl ¦ pi>'i.fo.

U"M cw-n.eit-e <!•• neiermuri'8 lia.pg irog,
n-> qua' ti**»* a f>aj'.»*t» d», toncar p»rt»».
nancipt «Set» b I'»» •"" iioee.a.,i.quKn''. u au-
t-r tr. hia o a» n ir.c xr-Hn p< r nm mídtato
•nrria...

EM» flenn tndafU perturbado no a«U tri-
tir. i li., pur nnei> .xelaniatil ¦ du mlnba at 6,
q0"*U'P Ed-ru bru-^tuiflim i* a«*a tr»h»-
Ilu. d- •'..r.i.-d . I—Ob ' oh I rerrtà.e 'ixcU-

ia. a «•! e5, r" • ••' 't rei pe»»«-,t »Bm-i|.»nt«a
hérnia* disnte dsstaa Jovecs I 8ub pre-

n ie iria iTl.-i'

t-tt-id-» f_t£'T niolluiriia do de»*6r, au«r«i-»
f»r,d-aa t -l-tit. J -r nu pântano '... Piioioi-
ri».i.t-ict»i nn.. u .n.proiifnílo caaa mania qae
ee tum do oiepor aen.pre a paixão au de-
ver,—apaix&o nor aqui... o dever por alli,
—comnio nm fusaen<-ceaetarlamentt» aocnn-
trarlo rio untru... M*a pode bh oollucar a
paiiii entr» o dtver... e nio ió pode-ae
con.u dovo-ae... o voa direi meamo, meu
caro cetibor. qne está ahi o aegredo da
Tida daa ninlht-ree fioneãtaã..." porqne n
dever ae niohu é bem aeccn, aaa- gnro ve,» |
Ditela qne ell« nàoé p- »-tion '... 6 peif-i.
t.eiii-nte-a n-intea onmii >,—maa é pr.ciao
qn«ello haoim a»< t«*rno paraqoea»» t.*nba
praior t-m iraticnal o... « é t reci-amentt.
para nottiaar t. dev.r vnluarque noa aer-
v,-ni f>r».- .ii-p.eci\õ-« rnnianeacita contra
»i> qçii.tei» 'miic-1-. u i.uath. i>.a !-S < v» a ca-
¦aru a HlguiieB vt-x prt.caral deauonar niu»
ii.nllc r qu. i ko a»j«r< .í.bnuoca. e vertia o
qar a eut.t-e-rl I

—O ,*i.. ic.-tit-ctá t pergnntua ojo-rem
d* puu>d".

A c nt cré aa-tnd.. Ih« rareoeriobato,
e ínatiodo na rida... primeira» eoto teu
maild >, - qn. ira dr-cnli-r tne I—d-ool» o
tmu car, ¦ eice» ti bo». >• a <n > i. lejflo mea
»i o 1... Abi u.ae Dnil.nl-el «>i'tr» ta
idé o ¦ u .,(f a ri .» e prrcino por etu

|awdi a geraslo treMBle, teíu bom ae-

nhor, ni-ete-nuro-cca... optrieo nio eati
ahi... Non.-».. uiorroremoa ue eaUiaaiaamo
tuac de- inolpidei.

Porem, voltando ao nosao humilde aexo-.
qae é o nnlco eu queeifto, tflae m malhe,
rea de que ae falia em Paria,—*u di*o
aqaul'a-i ae qae ae filia multo,—é a ana
iiuaRinaslo poética queaa perde I £' a proa
cara du ideal quo aa desgarra t Ah 1 aea
olior 1 aio, noa tr»-a quartoa, oe oorebroa
ii.ai» Taaieeeet « as i_uaginat,&aa maiaeoteriela
da ciee»8ào I

Senhora» e menina*, accreicenton minha
ató,avmiitai-me,—cio voa enoommodeia..
bmio obtuuaiaata», romantscaa ivoaaavon*
tod»...

Ti..ui de ter om «tio de poeala na ca*
bt-v».— <* aee-reia mali» f_.ciln.eoie hontataa a
ceruiutnte mai-, f.nata... O Mntiuirnto
ict.t-tiLMi nu lar oo, ov a luulhtr é a mnaioa,
é o íncenit». i.'u_ua pn ja... é o incauto no
bt-m taUr 1

Aa-uii aallon minha a*ó,-qae D. na a
abticí e !- e tu» abi p< rqu« abio ei.flm »
ra»ii»n-ite « cim i»rn d» miii aronicten*
ciao uet-n pite i-u livr. dr ft chi OUial t-ie
ahi porqne atn-*»-*oie A <n»tr i m f*'co dt
mim n.e-ii»:- Bda noite, rta.ansaca e
apaixonada Cariota,

i r,:* tinia. I '

*-¦*'..'•"..'

-

MANCHADA LEGÍVEL
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CONGRESSO ESIUII1L

SESSÕES .PREPARATÓRIAS

SB1T-A.-DO

Preild^U-Joié Paei.
Baorotatloa— Batilio e M. Nunes.
A*s 9 horai da maubi, respondem á

chamada oi in. P«es, Nunei, Palha, Bor-
buramo e Amorim [5J.

B* o nvidado o st, Ohioo Polh» para
lervir de 2o secretario.

Este ir. íoo a leitura, lem ponto, virgn-
la • sam temor respiração, da acta da ses-
ilo anterior.

E* approvada.
Lê o sr. Nunes um offlofo da câmara doi

denotados oomwnnioando e'terem reconhe
cidos os poderes dos deputados e este»
promptoi para o qne dér e vier.—Inteira
do. du o sr. pieaiuente, olhando para as
galerias qae só contem 3 paessoas.

O sr, M. Nnnea ié outro offinio da oa-
Bara dbadeputadoa oommunioando ter no-
neado nma oummistlo porá de ancordo
eom o senodo oonfeooiunor um regimento
interno.

O sr. Joaé Paes dá outro olhar oontris-
tado paro ao g»Ui»s e para os codeiros
dos seus collegoa e té vendo o sr. Bortrare-
ma e coronel AateUU», ui ou sns.-iro e
vagarosamente indica oi srs- Borbnrema e
Palha (presentes) e Novoe» [ .nsentcj poro
em oomimuâo entenderem»»* oom a com*
missio da coroara doi deputadel,.

•'¦ O sr. Nanes levanta-se raais uma vez e
]t as tres listas qui fas dosaenado.es mais
l menos votados, que sio i

lílilUi Fulgenoio, O. Pinheiro,
Amuiim, Nanes e Topo-
16..

jj» ti Ffanoo, Novoe», Bazilio,
-¦¦—-p—p——BorbuTflmr^^P.ae-Anor

droue.
3» Pilho, B de Cometi, La*

mos, F. Chermont e Paes
de Carvalho.

O It. presidente declaro encerrada a
IMsio e moroo o dia 6, porá n va reu
fluo, ieB-0 a ordem do dio o qudoccor-
nr-

O relógio marca vo 9 -.

C1MAH1DE BEFDTADtS
Preildente—Mortina.
flac etonos—Virgílio Sampaio e Ala-

Xindre Tovoi-ea.
Pre»»n tes í horo morooio os srs. Vir

«ilio, Margal, Novoej, Amado, Pbileto,
Rabello M» n 1"«, Viotoiio de Castro e o
jyramidal G-Ut nho, o sr. V.rgilm temo
eonto d* presidennjo e n'mu orr botailur
discurso, que ooiumoveu o enorme mossa
popular que estava nas galerias, deolo-
rui í

Nio ba sessio por falto de nnmero.

Qiorto feira,éi 8 horos do noite, o oido-
din B.pboel Andtaué N>.gueira foi »g-
gredido na rna de Bob Vicente de Fora
por nm grupo dn vogation los, que alem de
tirar lhe o chapéu de sei, espanoeram-n-V.

Bio apporecea um pohoial.... para cor-
rer.

Pudera, estlo todos para Sio Domingci

Agentes de leilão
Em deferimento o repre»ent»gio do sr.

agente Oliveira,» Junto Oouuuercial deo
o seguinte despa ho ;

Fui decidido era sessão de hontem, de
acoordo oom a lei. q ie os' uorreotores de
fundos públicos 16 podem apregoar a < ea
da e compra de títulos na Fisgo, do Oom-
mercio.

Eepeia ae de Manais br je o psquet"Mounhôo" que deveii seguir para o sol
i tarde.

E' provável qne o "Cyril" proBigo hoje
ina viagem o M»n»os.

•A» «Ate «A. V.A J. wl\.

Oonato-nOa que o piesiden e dn Inten
denojo de S 1) mirogo» do BÔa Visto e o
ohefe do partido rouiool de-»» looaji Iode,
o fatnigetado Oerdeita, pr»tenJem vender
ao governo, ntua pare.i»- qae topo a rn» dn
B Miguel, nessa villa, por lt.000c.000
lés

Damos esta noticia, ió nente para qae
llque registrada, vjsto ouiuo nio saper..
mos q ue o govern • deabriado do ar. B i.
eellor.negue-sea sanoeionor tamanho b.n
dolbeiro,

OO M M E RO IO
Bblkm, 4 bb juirno db 1801.

Cambio
Bancário no Bio 1? lil8,

Borracha
Nio ba das Ih. ai renda. .
Do AmtooLoenio noa consta rendi al*

|Omo,Telegramma de N w Yok dehcje, coto
81 cmovoe, mercad. tr„uio.

Repioduiimoo o notou bol.tlm de hon»
tem i cr t« r «eiou iücoirecto:

—"Nio houve Vbiidoalguma doa lotei do
acrti» em e»r.

Algnnt rom • r»rlore* i fli-reciom de ma-
nho 8$0S0 ' *.Sl60. fechando o mereodo a
81600 e KclOO, u,uito f tuuiu".

_JC.as.tunhaa __

tfmvsr
Presidente do Tdbua.l—Dr.

Borburema.
P/praotor—Dr. Mortina Pinheiro.
Eíorlvio—Aadrode Fgueira,

Angnsto

Besponderam á ohtmada 28 srs. jura*
doi, send sorteados 20 snp. le ates t

SÉ—Antônio de Uoatro Pimenta de
M.g.lhtas. dr. Antônio u'0 de Almeido,
Antônio B Pereira de Amorim, Aige*
miroH B »rot» Pinte, Joaé O. B»rroso
Bebelio e dr. Manoel Duarte de Paulo Pi-
mente!

SANTANf-A-Aprigio Bnfonio de
Olivei.a, ârUooel Pe eira L .ua, Miuoel
Valente do Couto,Aitnnr Figueiredo, Ge
mino Mfom»lio. Adelino Araatea, Joo
quim Ceiho da Silva e M.noel Gongal-
ws d« B**'t i.

TuinúAde-Marcos Anten'0 Bodrl-
gue., or. Vicente Borges de Vaioonoellos
D iorte. L «urrado tianchea de Louro e Vo-
lent tu Z eti«-r'

N/.ZA..BTH— José B yunndo de Brito
Mereiea e AorienoSeve.ionode Mirauoa

F Iara dlspentodi s por serem e.tran
geirii J-ié A-t -nio de Pinho, .1' té D n »
da S lvo Meulea e M.nuei Qu-aios d«
Carvalho.

Continuam mu't«dos era 2030Q0 reis os
jurados que nio oomp.reopram.

Duro oom elles.

Foi levontodo a seauio para hojo á) 11
horas da iuonhi,

Impagável
A "Iíepnfihoa" de hontom, no seu pri-

meiro artigo, d«pma de lançar sóbie nó.
aaTrâlpõs^ijoTjeus^ de S"Doii) n
gos, quouo-ne ama g«i_ente.l6 que, »m -o
o sr. dr chefe ue polioia o uaiou resp.ii-
ravel, segundo a aua opinião, do coniba-
lismii pratl-eito e por praticar em S. Du»
roíng s e Capim, lancemos o culpo, tio s .
Ilneid" B.oolUr, quan.!¦ eate, esii avie
ue < u pe e peno. iuu s> melhant. temo.

Qae bons amigou 11

Junta comnicrcia'
Forora ilptpaih-idca era sessão de hon»

tefn ob r< qneriaentjaeb-:
O umbo Pegn & O* e Pereiro L'ino «-i

O' pedindo e^'H '• paro o «en !•¦ ntia io
« disiolugã j « H U'irie) B d-- L u* pe-

drado ieginiio por" " (•••> r.ntitcto nc al
cora o capital (te 30:« OOtÜÜO ié.s—Ar
ohive se.
• —J.de Vilheno & C* pi lindo registre
par» o »>n o nirarti. 8i-o »1 nom o 0-pitei
de l:60llí*()00 -éia—Aiclnve 8", depi.ia
de eUclaraiem D" Ointractots Be nu i es-
peotiv s immioilii s

—M. Baat.iS de O* peliodo reriHtr»
poro o una fi-i-o Bi.çi.lj S ut» I mio * i/
«ti de Aronj i it C, peiliodo regidtr.i
p.ra tiiu'i h de tio xeiion.—K -.íBtre-se.

—^ntno Peiejra Alves d«- Amonro
pedindo registro poro tua eauripturo onw
nupoiol.—fí-giatm-ae.

SPORT
Estió animtdos rs amigos do spart.
O prado de B, Joio tem cido fr.-i.iiin.

tado por torios ob cavallos inscripto» no
prrg-ammo,

Molokoff. K rg.pear, Begente, Tupi.
Tarqae. M.nrt.. D Quixote, eto, ete, to-
dos vin aos ci.tij' s e pieporom-te p.ru o
grande festa de diin.ogo, que deve ser
snirnodlss rao

Viiií'0 Malsk-off e concordamos oora o
I) "go, que ri tratou,,., o anim»l eatí tio
bom ou melhor do que quando tqiu che-
gon.

Co-» o fiti de bem servir aos noss< a l-i-
torea, tomeis proru'0'lo bôaS InforiuH^fl-»
e varana dor palpites bem seguros no pro.
xlmo domingo.

Di-em alguna spnrtsmcn lnra ir,forraa'
dou quo br-.veiLent«- t«"e uos nqui niu af»
mado irmlo de M.h.k.ff, poro o dia 15
de agosto.

SaT-3' ¦•je:

Pmouroriim.noa hontein alguns e molona
de jnatiQO «lo notso ÍÔro po»a declarar nn»
não ter fi n 'amento o noticio de greve
do <o polo G*am Pará

B.ti fas nd.i o i-. u pedido, cfnaign»mr.i'
o decUr.-yi. poro deavior i.cs indigitoilos
qualquo- suapeito.

Pauta
Semana dei.' a 6 de Junhe

Arrot om casca
Aosucor refinado 

11 bronoo grosso..." luannararin. .
-.gnardento doatllodo....

nn r.acharj»...
Rogos de t-nmoru —..
Hoimilho
Oatt nora,.,....
0»ma «rnno .„„
(laflio bois....__,....„j.
Oanin Inferior ...':'.,
Castanho do terra „.,

" era ouriços...,...
" rjspnr.oia , .

Oraro do torro...,.,.,

....kilo 66
« 30.)

260
« 'fa-

Litro '-7<"
" <>m

Kilog, 1IB'.6
*>a.tii-i

ll'-'4*
a
u
u
ii
ii

Hect.

0 lote do ••Torouocá 'foi vendido a 8S3S0.

LOND06 BANK

FBAQAS WODUBATISTA

Londrer,
iini •¦ •••»« a» •<•• •»•••••••
Hamburgo....—
Llaboae Porto
OuUueidades de Portu-

gal................
Itado, Ftorenga, ata.....
S«vo-Torl

17 J
iV3
(5)0
819

S55

17
660
608
322

662
2 040

VaLOB DA LlBUA I.-U8-JÜ

Prcça do Commercio
E»tí de mas no dire tino oa t*ra.a do

Ooro-.erflàj üo? Bjdngo A. dl Brito A-

Uouroa vordea di' boi salso-
ile.Kibooa .,....¦,',';",, m—rnmgo

' e-fir/i» bons.... .
a s..o«vw; refn^ »ol-
goilo ....

•' oeocos eipiehadoi
DOCB. **4 4siÍe.»4l»lJ*e

u u ii r_f_g0
u da veado-. « « de lontra.

Feijão..................
Fumo em folha, boa

u u ii regular....
•« « rOlobom ...
" ordinário restulho...

Farinho de mandioca.....
«' *t*t!»..y....,v

Grude de gurijubo• •» ile nntrriH peixei...
Gomo eloatioo, fina.

** " »ntr».fina.
(•
a

Ouaroai.
Jstatnina.

-.mi
i.76
2/íi

Olí.íHl
("-mtolftv*"'
Heot iatl.i!l!
Kilog. 3'iO

ll.*.
__.« 67

•iõti

Collegio do Amparo
Fiara nomeados ,*
Dire.R.ir-—B .«ciorel Gentil Augoato de

Muraé. B lien ourt,
Vice.diteotor-Ji.lo G ialheito doOosta

e Cnnha.
Pinteotores—Domiug.is José Dos, An-

tonio Jcté de Pinno, Eu.ilio A, ue Centro
Martins, o-h Augusto Borburema e Oarlos
Augubtu Valente de N ivoes.

Reijdai publicas
ALFÂNDEGA

Até o dte 3 .te Junho... 12^ H89Í371
Ui- íití 40iJ*«i4i)

Total 101 319..0 2

Foi ileo!or»do aem i fl 'ito o portaria nn.
i« ero 121 ue 30 ile inato fin iii qne nomeou
Jun i.e |iot egu,'plenle8 parou tiiaiiiote de
Botlique, Bi-nuo nomeodoe .°e 2' snppien
tes du j nt de ptt <ln meamo Oiatr oto u»
oMo iuo Aotenii. Vioente Co'd-iro e D*y-
grao S» yrn de Vllttono Barboso, fiaaudo
(iiapenaouna doa mHau.ua corgoa os ctdo-
dio» Tuuiiiot d'Ai|Uiao Pereiia Penna e
antouio Vicente O irueiro.

Que eii.b.ulhoUal

Paraense distineto
Tivemi a a ga.u noticia de ter taito acto

d" 1° »nt.u ua Ucuiuaue de d reito du
Beiiife, o ootoo j ,veu e io entoa» c 'iiiprn-
V noiaUu ti.iuueil da G.iua 6 Culta M-O-
OoWh.1, ti ho uo ar oi uaelüei o éVloo-Du-
w ui e sotaiDhu 'Io noiiaii íllúatre ihcte Irna.
jjr F.eueriou Cosu, que UiUltu o tat.e-
miie.

Apresentamos as nossas f-lioitagõea oo
ilignu Uiogo e aoa teus paeu, tios e móis
potentes.

Visto ter ud. julgai!» imiiri.c» ente o
dennnnio dadoetniea Jnó M.>rnni G t_ea
por criu.0 d« hiiinioiüio, lui ette pobto em
PtlUlilÍ-..-T av 11 si. ínl. .il. .1». ilr a_ . lif-J i..Iibiiioõ'... a muiieloOo ííu or. juu üe ülieiio
di. 2" dibtilcto omu.nal.

CORRETORES DE TÍTULOS
Ne lei-ieitutaj^au leito pelu coireior

AilLO Úa O :V. lia UeU.ia e- BaliCO (lh Boi'
ea e B. lin. üdtioaulil.odunt,. (juun_eii.n.l
uetl o b' ^Uililu utb, utho, h viblo u» iliíur-
üiej» ui. unieau ue luuui-b pubuuo» :—
JtUo.Yque.ae toiiol j.ioh oinuo ea ounetu-
re» i.e luliCdvIiai ió.a ta Pi»yO uo C- tu-
Ul 'Cu. lur iqU.Uaub iloulü íeivaut» a»
l4.nil.aS.

INTENDENCIA DE BELÉM
II uíeu. hi uve bettio.
Li", t UOOu a luuci ii uaf >' b.n'O data

IU- ¦-•*»*. imauu oi Iii U ixlartijó
-T I" ub b.e, iut, -UeUle o riiji.UJ hlJOr-

ii.uv ji>i. Ut, u ijiio beu. U.i-o jiMi.oer,
A v..i.Uue.
Ur. rep-.iteiS • elii.l-u -te,o . leijjttu üo

u'" A.U«pU.ii4.a" qUo-au qu.. lei a uie-
ih- pu»»u».

CORREIO
Do br oduiiniBttaiior do C-iieio iece-

b, mi.a u buletiu. puuui uu inez ue abai,
A«jioüeo4vmi.a,

Conforeaoio .oruuoiia. nu Tr.tiUUolda
BetayOu, U> je.

EBPANUàMEMO BABBAlíO
Na rua o. Rsituai n ü«- S iXi.o foi pre»

au Canta iiiai.liuo, disque, por üeaur
utn», e bfclObibUirlile ebp.l .enae.0, pi I
pi' g.s i (> o-vol.iiiiB.

u oi. or. i h,it) de polioia mondou pol-u
em liUnfuOue.

:s:c:iis ia mim
Ciiaiu-.*.. t, a aa .yu. a la.eü ODCI4

auuioip«l jau. u- i,i,'iiiuu Lt 'k-r.-orüe
aiua uuva ue i3.u.'Anu», povimbuiu lei-
lO.i ÜO bubiaUu UUueiuÜti.

Eo. Via.» tiuoii. loi) ii» código de poa-
tu oa e _m u.inuu ie, ei- uepi biu uo CButru
ua ti .Oue, u>oib ue lOU __>lõ a, no euionu
Üi0iiau.euie 4t.i_.ob tuna. utaae aria.mli.
giouue quautida .e ue lalaa.

Iiisto á reiifiiâu C_iLlica
Em «uu.inti». ui. jiu» de une.te du -1*

iiiaii.tlu cnaiiikl,o ai. di Io piuun t-i pu-
IlilcO ai;cu=i ti - 0,1- y» . ue Ju. U. ll. Ncl
Bi li, paia ei hon uü 4.11*. g.«pb ¦ uiiioe.»
n> nu.- o eil gtb iLjiii.tttLB | ul lioauta eui
uou I..eb.iUlna.»nu.

Sepnltorom»se onta-hontern *• h< ntera:
J. ão, 1 onno, Hino, de H-reulono

Mortma do Conta, poroen.e, pirdo; os
th mo.

B ynann io .Antônio do C.-ato. tsS an-
nça, phri.(i(i-e, puriio, sullfiru, aopotoiio;
tniierrul- bi. pniti" nor

—D iiuingo» O .man i G .roía, 38 anno»
bionu-, iie.pauui.l, naaado, trabalhador;
laoiieiuia oereiirol espinhal.

Liopobiino Amaro do Nascimento,
22 ouniia, paroenBx, pardo, aoltoiro, trobt-
1 liado jpancardite.

—Mario, l.i iiioa, filho do Antunio Pe
reiro de M .roe», poraenso, broao»; e.y
».pello-uiui-ellie.hl.

SECÇÃO LI VR£

Companhia Urbana
JLLCH S«S RKDMJT.iIiVS TOO JOENAL

'•O DE.UL.01UTA1'

T'indo aido publicado ne> vrmra emeei-
tu.du jornal ile 3 d» tiúrrento, o otfinm que
oom data dn 31 do u.aio fi uin, dirigiu »
ea a iiireotono o ar dr. ch Íh ile poi ou, o
em que o itieamii sr opontii. algumao ar-
gu i.õ a f(it«B porinte achefaiui», contra
a menina ilíieoturta, [..-peiaiuua qno ae ni •
negmau ptimtar aaT.i'luu.DB8 du vima" j»r-
nate pnbito«r "rr-i-fíH.r-quor"erme^pTãtar
ülr g iu a *.(|Ui.líe uibi.n il i magistrnüo.

E 8 n e fiii,in ;
Eaprípioiii) do cortipnnlua Uibana de

E f oilo de F-rro PuraeiiH", 2 •;« j iníi>.
I-1891 -11 u ar. dr ch-fe dn policio —

A u -¦ c.li iií- on ci-uipatiiiio ü'h»n ¦ e»iá
de i doe Oo ufiõiüo ele v B , 'le li lOiom da-
teüii, o ro lela.io o o loaun tiiyãi que
íijer» em 31 oo passado, a leapeito da
giévequi)hH lui n fiibtaiii entre oeoheíriia
e o n U''-iores de punila de.ta ooiupanli o

lin.a une'to-ia lem piit.er eiu riiou-
nb-o-r o i lho «mo Oo o< n mao por v, a
pieniado pau. .ehKlli.r a g'é-e.

A ruu ptoao ui-nti- o. Dctiibii foi metade
paio o leriilirtiiu otn-ieiini.íò uu pato o
iiiiiOUuUegeo üo aervgó qu. esla Ciirapa-
nli a premis ao pnl.lioi... •J.ciii.bpmtueóieó
qun t oi.', outu ii le.itoiia oa diapuaiyão rt» a
ait.jí' o 20 i e 2i I) d - oiiil, pen'i'1, jostificu
a leia^i ' i|Ui> acuiip.lih' ll O Uuhku IM lll!
de 3t io i'bfl.Wiiiii a Ktéie 6 uin f cti.
uni. in I quu ÍT"ti .. á ii oiiuiai.c .uu si-ua
lUOii.i.-. Uí,.-k e Uui ai. qiio a |iri.'(>ci«!ii'!i* o
ain IM. a, luio.B ,ii.,«!i.i»t-.ii [,(>,(.a po
i.eiea |iubi/,"i., que ii' podiãai portouti»,
•ilanlii il.» n.Aaa lelígõti.i jiirldlf.aB Creo-
doa çorâ 0 leiõpo, dioiat Oe n r'iiuun.1 a»
pata de jar livre o p,.(lHi expansivo (li>
iiãbalhoe ili* inoustrio ein via üo orga
nii-agiio n» pau,

C..-IU eiiti-s motivos, mais timo voz agro-
deoij este Uirèctiri. i v. a.-a leaeluyi-de
uianuar prueciet a loquei itoa, e fiouhuente
oi.fltra i qui-Iieo que ímeiu reoonloocidua
culpadOH por iqutila uedurganao^àu do
liali-i.iii.

üm 8>o. Ili no, entrou v.s em outras
lieiiiil-iisyOrii, quo iecltiuaiureiipiiRto doa
«lia X ' i.a*)!gUóeI"H, oli.iga.lii8 a til.r 0 B-u
tii.m u-uio d os dirmtod do ojiupaubla á
tliea-òi.nfiaüos

Peueiu pur isso o v. a. liei Dga poro ci n
te.t-r ua faiioa ijuh oliH^oraiu oo cunha-
c.iu' rr.. .i'e,Ha cliefaturo :

à.TJLTaS.—D atieii.m o essa -*h»fatnra
q»e - u. «.upi.j<-il a "di.fre u freqienle
oppioouio di, multai, san sc i/itn / zer
COltstar a f.lia que nb liii tiVi ti''.

EtU oigii ya t é em pai te verdadeira, e
em paite iüioii'..iu,-nt- I.lita.

E''.e.acui qu-i eu eiii|.regados da oompa»
níiia eau iil^umai vete-i muL-dee; ««saa
luultaa p-ié-, - íi beiupm fuudaiueute-
uutj I'alhiuil/.!) com '•• »• a fim la.ui Utiiil OaB
puitoa üaa ebUsô t) ,.h, a .lei'p«.ltu u'enift
puiiiiciigãu, a lua.i.i qu- Be | (> ,e dar, .l.e-
ufino.aiji igiiOranoia, essa iga.iranoia é
iliiBiii»noui.iio no auto du p.gaueotu ue
ae»» B.Iaiiea, qu-in ,o lhes bio deao»atoJ08
os n.uitoa..

E üiuvi v 8. Binpor qae estaa mntos
sã arbitroriamenie i.uj o.,»o e .«pr.ivei.ft u
actualiiieuie á coiup.nui.. Nau, ue m nuuui
luui. ; eataa lutriaa mi i luipoalas i

O) l'uT ludaoyio ela» oiiieua legulamen-
to>ei (iu fliiiy •, e aOo Simoie m-el-r-iia».
u uaa» Vens ui ..o fino oa e .Iguiui-s vbieu
relO 0'lbB Uu aciu d- p g«ii..n.O.

b) iJ. r )niieu.u.bo*j*i) ii- o» . no cu.U6»di)
«.-, pu-, pi é . etu nupi riutiu.o mioriur ao
do nu o.Ubiilii;

C) t'« r iDh,.el.eladi- na ^rriiooilagin da^
po b4gena.li ueavioa üo ou íiuii.hi da cuih-

Pirorutfi aeooo bolgado... " 948
i*eu«> aa.aauu ue 4uan_, ue!

(_Ualluoue " iO».
Peiea de oaiiro " líVtXi

" tle carneiro " $
" de uuyo uu ngre " f
•¦ «ua. ouroiialüo..- Polegoeio 3tt()

tloitapornmo Akuj. lou-tiio
ü.oau ouu.i-uutT......... " Üití
UlUOU «14. j(lOU M 4.4«J

LEILÜES

Bico üe Belém do M
Sodoa oonatenteiuente poro Portugal

Bobre o Banco do Miubo.

i 12'
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DE TABACO
H-..H*.

N«> trapicbe do itmaercio pel» ogente
A i gu. t o» dnuii»—a- 8 bo.M.

Ao commercio
O Ai. IXu - . ,.u.... , u-nu leapun.

bO.ei uo Uiu.» J >.qUiu» M dua Houtus é(
oump, liieta pr.ça, tenüu de leitiai-ae bie-
Veuente p.-ro Puitugoi, participo a quem
posBo ínteieasar, que em doto de hoje, eu»
tregtu o ge.-ei.Cio ucb negocies do aua o,.so
couaiMetool,ooa ars. Krouoibou Corrêa do
B .ouo e M«.njel BudrigUeO Caetouu, qae
com iguoea uuue.vO eu. li.üub ua Ualbleie» e
na uruem descripto, ansi^naiiu o reepi-ou-
va firiota pur pn cui.g.i .

Pata, 2 de juuüju. loOl. (4
Juaqwim Ma quu dos Santo*

hMüuiÈlthMMM
l), p . lilui Ue» Ut lOüliliL ei_ 4.1 Ulo

eCrlie dmiieiib eu. i.i.nta c-tun.t), t.iu
r.tiiaii»t nvita—íjuív ua dou pui teu.-
• o .te,,

PfciÓ, 24 de li-»:•-' oe 1 91
O* d- et-'M,

i. 4,|i. u li _.),.» a Ü x_..
Jiló -Uairui,.-i.eUr.a.pfii

BANCOS E COMPANHIAS
BOLSA MEKCaNTIL lá 1NDÜS

TB1 AL DOl'ABA'
í).-»i«i nt» letras:
A praso de 2 u-etes i 5 °«D oo onno
Aé 4 " 6'|. "
Até 6 « 7'.. •'
Oi dinheiro ó prêmio autore oonglo de

títulos pObliooB, 0Rl6eB de COIUpaniiaa, qUe
t.niiam sen iiopiiol leolisodu e cut. y»<. oa
praça, ooh proso» e taxas marcados poro
O- (lunr.firit-iiíí

I..r,.)ii. .linhniro a prêmio!
a' pr»s fito de 4a 6 metoa o 6 "|. ao anno

» •• de 7 i j2 '• s\6'[. .'«•
Pará, 18 de Maio de 1891.

Ob .lirectorea ue tervigo,
Joaquim Budriguea Boxo.
Joio Marinho de Campos.

SOCIEDADE DE OKED1TO
POPOLAB

Semana de 1 i 6 de Junho
rKsCoBTua DE LKXHA3

A*6 4 aet»-»  7°|0aoonno
D» 4 » 6 n-eiea  8°i° '«
R-rebe (imbeij , em roon*

ta c. rrente ci m retirodos
livre»

(>.td avioo ite 3T) dia»...
04tII.'l"K8

Di dinheiro sob g»ron'io de letra» e V-
telosi O o.e.nia t»«ra A. rla^Minto.

DnvmtiHn a ruB-itio
IliK-ar.S O 1*1 *«i> ¦• li) 'J.—

te»  .- * *r, oo oiíb.i
D^-ciTfs d» troiacs

f rorietftM Ç, --'.iíSÍ»! * t%*i*

2*1.
o
i.

ponliln, vniifi''H'loo nelim flRCM-u dp seiviy)
o*terno, d v.ota deis 'õoiy/otr*« e utiiuoio do •
püssageirus.

VO v a que as ronltoa (te qno ae qnai
xoia ob gté-latas nln »i* orbitrariB**, « nir;
üi.ios de nada empregado »aii inãoin
oorrer nello.j bo-ta pa'» la-io que e.tej.
o»iu aitengàu » todoa oa aotoa de a.rviy
00 noiupauhio.

E' um meio c.rrccnioiml, o que bhboo
o>rreeato dtront tío, poro impedir-se ue
» demlt ir do «ni-vigo.

Kitii iiooio é alraittldo era to'l»B ai etn
prezaa desta nuareza.e nesta eBtoboleouii
oemlo o Beo ininiii, E *-B aeu-i empreg dw
a» nii poiloui diser aiirpr.raiuls quand
ná» lão mira f-nloa oo Herviyo aem qai
P'otiqn»iu e oouhogatn os i.gilouiiiüiuif
da caso,

S» as multai appliaadts o-ii erapregadoa
do eomoanhi», nãi a^o orbitranoa, ooroio
entá Ven do v. h , podem 08 abaixo osaigno-
dos oeia-giiror a <>. a qua ell.a não cou—
t mera aninol tinotn recito do cou pontua.nrea é o seu nroiiuiit) ruparttd» 4 t tub
ue iii-eioiei. pe.11« bum nnaprego los, i»t.i ó.
praqn. ||'8 que se mostrara B8t.iiiU<>» ou
aerv yo e nio o nuraetteiu du.onie u quin-
tt-n», faltai contronaa aos Interessea uo
ooiiipnobí».

Ora eatai Pipl -açõ'8, acreditou ob
abam owgofidüa qu« podemv'passar a
¦ ni'iitur ao com » uegirnlo ponto das ar
KU', 6 a ilo» gréviutos. menoionado no.
iilf.oo, a que r<.»piiad(iiuorj

Med o i—O des.onto pR'*» ura !*»bdic40
f.'i.fcilíLiti,iii,j peU ooiupaubio ío B nda
P«ra.n e, antea de an» CDiupro pel» U •
bana, A.',co't'i pnr a«' íi onop ezaduB, e t»ui.

e ii' pelos elo .C rl.tnii, depois dVqn.tl*-»
no» p'4 por 8"r ra-dida de ra. ilifisto into
ren«o porá toei. n

EitH iiesneieroí é dn 1 °[_ (ura por centt)
8 hie (. que >0"-ebem n»a qu n-enaB o otr
reifu niHo-enliun te o «"ui>re„*oilo Cim a
oóutribiil.jio d. Giiii » 0')!l ruis nu niaaii
m-r-« -o- ft.r—.—vr-.-n-»tarrJm-m redrai uoentiiTie-
G*i300l_ . ÒOiO.ÓO p»r luc • e-i-en io ease
'íemiuiiti' a i, eiiot qu.ut'i qnuedo rccebeiu
men 8 U- P'0|io yíio nf-ndo.

E1 ouiuo.« ê. v. a. ii'»o ountribúigio pe-
qiiHiia, e i:e ir and» vaniageiii hó ..'lipregh
üo [K-bre. ao qm.) nr-iu demore f»cílment
ae iilirem »» poriea oo h apit.i.

S-o «.eiiifo uo.o e.u mitia vez não t
en«. ntredo, para;*.o sob almizo asai* n»d «
aer iloiuasiuila » ijs.genmo que conto ('.(it*
o itciltno & tt-da horu no ponto om que é
procurado.

Sei a diii-üor». fr^eterto pode rlara<,
ri-cu'8i) tmin e, omprigafio diiento de prortl-iii- e, rh-fti i!ft n 3'er.tiVO e-IBci*'OU e
iii-fKitari» p-t.o |tòl i>8 n. conhecimento de
qne n mpii c nã é eníiontradu, e umo po
VllleUi-.ia liri».. I ,iui»r .o p.ri.. salvar o vid--
ituMié óu u'oqri,'l!o empregado ou doau»
fiüoiiia.

.ifíi-iuat;*lo qim p;t* oe.otrbn;gSo "R
dá a» mu li"-.-. iLftis i|u reis lõ08 ' u l'iU*3
ne üm-o. tetn eg'a d rector i; üéiiiotiatraUL--
qm1 < fi (\ lantaj a* r retnbti'gv> que p»rala f rui., apai-iíuru clU ao rà-iíi eo com
luiiaiun. do phia o tratamento du3 aeoa em
pregados;.

Vô .'. s oomo curccfliD de exactidio a»
au u«çõ a (l(oi..eiupreg'i.ili)S *in no t panhiareal-u no - eu-» directoria i:fflnn*\r -arada
•nti-a .et ou-nio .Lia oui ¦ *-¦.-. Bal-.noa «-
VuntagenH dos ice^moa «iiup-«gB lm).

E'ce.tn qno u iitipario ilaa novas oír-
cnmit.nco^ ''gíriivaiB au oõnti^õ.-s da
éxi-ten n. p 1. «ugruento de preço üe to-
don oa g.nmue.

E' eate p iroio nm ficte que actu» iuu» I
mente" «obre a o-iinp.nuio que pugum-
p sto em our >, e tnm man 1* io vir ei» «a
faog.iiro>ié'«> railhi p«ra o «uneuto de
aem .in ra4eB. aotf h o mo rai mn bu i» oa-
vailiitipuii e oa ref*s toiloa ua anoiio á alto
prego.

A rusSo a>.tUR p<ra oa dois lados.—Eita
iiireo.õrii. o reo ;itio.*o ejl po no aos po'tecd tinhljèiia p»ra i_/u l»-oprigo deauaa
paioa.^eiia naa diiai h tol.a.

Eato r qoisigâoaabe v, s. como nio ton.
Bid- oitendula.

Do.do enti >. coo que reenrara auetoen-'toii a o iiiinan.liio n B.Urln d« ihiis empre-
gt.n»1 A cotupRtihi- não el.í deBile ul-
gum tempo Dividendo o ueua aiconiaros
"Beuiiüi einiir»*ja'_ »o ci ri .titair se tem o
'!oi-er do esiii lar on » HlnR oo'u que conto
p.raüe-env. ivor «o, ,&-.& iluooturia aífi'ma
o V ». qiiH .le..»* lei ne nào af-.atoit a qn.-actuai u«U!9 ilirig-m ig abaixo osaigno-
ilos j por qu.nto .' '

Ai>flotiBtuuii*.Be,.fnbo elU direito n*r>
temi. s de soo o- ntrooi . a oolVrar reis 32(1
por uiuft pas-tageiu, qu 'quer quo fi.su ¦
punio eiu q ie o carri f »»•« tuitiailo ou
iléiJe. o |.il ;iaa«iogeiio. —Mojí tardei or.
satiafoier to ptlblieo o í«o goV«itlo leve ile
irão, Kir _tom redmir ossos paBSngejH o
r.ib 250

Ei*, inli > preop ro o boi estado; toa-
di-Biespe.un.ii.-io .eu. d re-itus, e o m i
iniu to ci.iif-i-Haiio d- pri-ju I cal a.or.i-r tu
i» pulei-'» j-übiii-OBO c ii.|iiitih ode hunils
qu" a oli ig,-u pel.» I-1- 'U ci nouirenaia :
i" i redu ir pna re » L* 1.0 4 i-u« |.ae8a_i«iu,

ENUlilSHlíANKOF BiODE
JANEIBO

62—BUA DA ttHPTJBIilOA—59
Autoritado por decreto do governo

.«apetrírti
Oopital jç 1,000,000 ou rs. 8,888:888I88>-Capital roaiitSAiio £ SOO.OOD

nnríb,   4.4^:4441-41
Knnilo etfi rssftivo £ 176,000.
i*0i«a..in ".r.hro Ifimlrc» ¦
(1»\Y»reotn«—2" Mnorifot Htreat, W V
Banqueiros —The London Joui Stolr

Haak Limited.
F1MAE8

Fernar-bnco 8. Paulo
Bahia Porto- Alegre
Kio de Jenolro Bnenej Ayre»
Kaote» Mnntaililao

C0P.aJ.BP0ND3NTEB
Poria, Heiao 6 C*1
Hotiibiir|.íiJiTtri Rnr«»iiiifl'ff Golllor a» V
lilSb'00 < í».4::'.n ilo
Porte l P.ittuxol
Contioeut» a Ilhas, agentes do bane-

te Portngal
Mo.lrld, Ürijo «fi O-
Miüo í
Boma 1 Banca Genarale
Rannra (
Soro Vnrk. fniaTlao M. 'Rrv
MoronhEo, Denry Airle & O*
('*ari. Hi.0|_l.->hnrt« Jb O*
Kai p.\?ai4'0Bt..s pelo cobo subiuarino.
(«oi.cn.ie-oi*. nartaí de credito sobre os

t».theli-iiBenu.-a anima e umbem sobr-
v, bth. Kotbf.-;i.;.« Kréraa, de Pori»

lie-'>Hn .ilrii....-'. o prêmio, fat doscon»
ujf, «•apregttm'>» » ontro qaolqner tran
.»|4.flA->

BASCO DO PABA'
¦OesCO*«mo* 01 IJtXTl-AI

2* a (lividil.ii om duas meias parti-ogens í
r. i- du rn.' lJuvi. luoirt p/>r,-,-.ge.iu.

E.i<,o re mija i |n.j iilionu a granieuien«t ; ioas o oüiuponhio de b nila oreodo em
1882 p*r» iiimiil nal o, min o i O le dor nm
nv. leu :y ro_ular, o ti.v.' lln l ueote que.'¦'¦•iiuUi*, enTogunauaiO fc Uibaual

lv -va «m., f.otu, no. a íuiprevidonoli
1.8 fuu latureu de.ta companhia, ISuiO

quii o prego dai paHtageua é lealmente in
iguitlaante entre cói e noo ae adi» tm

i>iopi ryio o.iii opiegi da vida: tudo é
coro no Pari munos o b radl

Couiriliitu disiioou) uiogintrodo porá
q io ae iho elevo o prego de suua meias
,*'i*i»a^iiin naa linhas de bnó a er.reita e
•¦'••"» c iiup.nh a seuiir-se b* talvez habili»
ud» a meluuror ai oouüiyõüj de seos em.
piegodos.

Uma cidade era qne os carros do pragaeiãi r..piir.»m rüiunoer.doro a qnantio da
é * 2I00Ü por uma oornda, nà i pele ter

pur elevauo o piego de ié.a 120 por meia
nasBagem mo.a uummoda bob corroa desta
-mpret». .

Sa eato e.i preso nio foi imprevidente
ibrtgttmlii.se o dor servigo mais boioto do

que pé ie, teuilie-o não s..'prehende seoi
riiiipivgodod o no u un gH asilei que oon-
uurrom o ra u »ej s.Dt.floio par* miaorar

s Hima p.ejim.s
Hu faoto é a.iuples: elles sio oilmitti-

l> soomi bcíinua d,< ai-1 .rio qu< vio per»
bebeij oro, ersee nalatio q4o lhes é dimi-
ouid'} logo, com que Baotifioio oonoor»
rem para mm nar os prejuisos d* empresa .
i.u «ua ff.lu do luouia 1

Quanto ao anrv.go extraordinário ou
fróra do horaa, ('felie ne üu*a etpaoiea:

ex* corroa fretados)
/*, parroí I jvro_ pa>á trApípOítO do pos-.a^iiiiud « u iliab ue tueatru,
Na 1" l)T,'Otb -ao retirando uraa voata»

ge.u oeüiu,.aiili a, por i8»u que exige qu*n«.ia ierauuer«d r-.,i_-a*iüeo o conduetor o 0
ooiibeuu c no éa a.ObOcado uw.

Nrt^-pu.é u, üoTiTtíRniie) vootegõnFA"
.eapen» do piegi de tém 240 exigluo porOnüo IIUI |.Ob.>ge.ru, nnda p.go a UtUlo de
..latíiugau Eiiiebe.é faoil moatrar o y,
i qUf.utí» .eu pruOouiiueuto uo» bonds para. lueoito tem pur fluo uniuóuiente aer
«gi.ma.ei au pão íoo, qtin é b raeírao qae•.ionaitadd dia eu. acod oarros. '

Só no» graudes oonorirronolaa doixa eate
ao 4iyo pi quonj luo.o; jór_ d'ell«a nfto com-
penaa o aauí fioio,

Nas gioodea oonoorrencias tom dftdo
eaio herviyo entre bü.h lutfUW-, moa di Í-.BO
o ra o eu-peex» ele.14 iiuuns uo 1" lmlio,
(o • IU na uu B.iiti.uCau-poa, 3 no de S,
J.a.j ui.. esiebbuii ia ezigem nm peaaoot¦uaior üeôU e.iipíegauua, 8eiu oiinter fia*
iiaeB,pe.-.aual de eaoriptono e oocheirnj ora,
ilm be por ooioui, I. Olh) ié o pota gratifi**.»_á • üe atuía u u, o yot-ae h» que Uoda
tiii.iO a (i-.ieiipaiili.a.

fal' ce.to qm em oatro tampo ae ebona*
-i. u.ua gr- i.fliog*., peK.B carros da ea»
pe,i«i*.ul.. D ed--p iéu qtn o tlKHctüria
i«oi Lhaiiru que n. h lli.v» tmpujuao da
eü.up,«uitia, ittir.u ea»4 g.biifioayao, aem
quu leuba «j.1.8 e up egadod ouliioés o me-
uor diiiitu d^ qu.-ioas pmquo e-atrarom
touts edes ütp^iâ. ue Ouitaua ea.-ia grati*C.yai).

Cê eou direot ria, ter respondido (ion*
r-eUltn^ei.u. ate n loJuS oa'pontue) do ofd .10
ie v. d., o oujus deioej jt elia aontü vivauiou--m nâj poder anauir.

A ooiBpoi.hu tuiíi o direiio por seo con.
troot) o^m o gov.itno a ubte. ré.s 12Upe*
ua Buad p.aangcuj do Urgo de Palácio ao
(Jurreu*, íuü.*í ul» teiu eívi^ido,

Do Uiiiaiuo iujüo, u j i qua nio Soffre
i;ouo»lieh'!ia p.jiieii|o VuKar uu poüsugensie leia 2jU na.-i.liuh-jS de bllóio larga, p e-
fniop. iéj. OyiBouuaa tquitotivooigu.lda-
ie dua tueius pasB.gen-i aoa eluaa b,.(ólol,
ucouu quá c.iiu ié.d 12U por meio paaso-
gelu eu. oa.iu, llm. do» auau lmhad, eila po*ueii direção, meihoroiüenio o seua eia.
pregados.

Pedindo licetiejipara publicar eate ofd--
ciu ii.gu qna o Bi ja o de v. B. o que re.pon-
•iiiiu, oaaiiuXi o.aiguados apru-eitom a*
»P|/e.riun,i).íi ,u puro asdcgn ar o v. a o tuo
mais didimcte eiiui. e iuAí alto oonaide*
ioyà-0.

tí-íilt) e fraternidade.

Os directea,

Lu<z Eduardo de Carvalho,
Ji do 

'Biipüstd 
Beckman.

Ootc Oiirdiiso de.M«'lo Barata,

Jrtstica Pcraense
Nu dia 7 nào ha eleigio, A forga quoalli se pi-eienle repieíentor merece ser

m.-ip ü.i«ilu.
ú' co», não vos illuiluis.
Oa miraauB não tom autoridode nenhu-

410.

Um roeoio.

*n

AUínt''»*!.»....... f? *j, ao oon*£> 8A4-5iíM..*.4e.» í"r. uu
D-, ií S.lüuí* , ?»j, « «

J&». S èèéèto*,,-,,,*. .1*1, * x

DlNflüluO A PBItllIO
Por 12 metea ..—, 4 *i, oo anuo

CORTAS OüaBEHTKB
Nio abono juros. Porneoe, porém, ebe»

qaea devidamente eatampilhados.
BÁQVXM

Soco o di oarlos de oredito sobre Lon-
ire», i'ariu, imtoo oa cidades e villo» da
i'oiiugoi • Beaponh», a sobre a Bio da
laneiru.

, Veado libras i-terilnoa.
Directores de teivigo:
Bruoidu Fei reiro i.e Oliveira.
Antônio Jtté Sooiea.

O secretario,
Antmo Joté Soares.

BANOO DE ÜtúiàiH DO PABA'

DESOOMXAB HMPEESTA
Até 2 t..ct"B  5 •(, ao annuo
Por tuols de 2 até 4 meoes 0 ••
Idem de 4 oté 6 mexea 7 **'-.',
Iil-iu de 6 oté 8 ixoene» 8 u
Oa desooatofl slo feitos sobre lotrai

oommeroiacs pagaveis íesta capital da
amprestimos sob caualo di títulos eom*
«erniaea, apólices da divido publioa geral

on provinoial, ocgoos do ontros ban-ros •
dscompouhiaa que tenham o mu capital
'?olttado.

BIOSBI A PBaUnO
Km oonta corrente robi retiradu livres

ilo obuno juros, fornecendo porem che»
ine-i cera oo respectivos «oiumpilbos.**'.). ditas oom ovino oo*0 I'»» -... l»i,aoanno

Por letras a proso da 12
«•«m  .<_!•« i«

L-reeteres de MrvíflO
Jmé S aõ'» Chnro.
Dutoingus Joié Dios. .

UANCO OüirtyjiHÜÍAL DO PaBA
TAIA DX t -WCOltTO»

tii-tras até 4 rweír-» d.» f.fnwi ri *«, --. ^35
u dei^ioKfítt}»... 1 M
•« ú»$*9 » té*,, f - ./*

»

. s^m, r-...í*»»,^^^»tt»jpfcs,,

, 
-3 .-","»¦»"_,

•te-. : .i-t»*»*»-*: 
"*""' .---•¦

1

MANCHADA
ILEGÍVEL
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C. das Ápds io Gram-Pará
(Convocação extraordinária)

Tendo em vista o offioio do oldadio go»
7ernador d'enle Estado, abelio tránsoripto,
a dlreotoria d'esta companhia oonvooa os
sn, abolo, istes para nma ronniáo extraor»
dinaria qae se effeotaaiá no. prédio nnm.
42 á rna da Republica, no dia 8 de Junho

SroXlmo, 
á 1 bora da tei de, de oonformi-

ale oom o art. 14, {¦ 5* • art. 0», numero
á da lei qne rege u sooledades anony»
mas,

Pede-se o oompareolmento de todus os
sw. aooionistas pois qne, no caso vertente
i necessário que peln menos sejam repre-
sentados doía tergos dc o «pitai secai,

Pará, 23 de maio do 1801.
Os direotores,

Bariode Marajó,
Vicente Rn».

f Antônio Braule Freire da Silva.

Palácio do Governo do Bstado do P»tá
Belém, 22 de marco de 1891.

H. 211.—1* secjio—8.s. direotores da
Companhia das Agnas.

Desejando este Governo saber oom qne
eoniligõss surta encampada es«* Compa-
nbia, no caio de íbbi.iu convir aos interes.
tos do pnblioo, peço me Informar quaes
ii clansiilas e ônus qne exigir P»ra oe-
ilel a ao Governo.

ütiperuqn.8 me presteis n-este sentido
Iníurraíjões olataa e positivas, afim de
vüí o asBiimpto Bttbmottido ao estudo e
exame neoeBJarios.

Baú Im e fratomidadede,
Duarte H doB*oellar P. Guedes,

ANNUNCIOS

A Bolsa ülercan-
tilslndastiial do Pará, vende e oompra
em todos os diu úteis dag 10 horas do dia
ás 8 da tarde, titnlos da divida rnbltoa,
at* Oes de bsnoos e oompanhlu, qns pos»
sam ser transferidos legalmente, oontrao-
tindo dlreotamente oom os vendedor ei on
compradores,emqnento nli pud*r faier as
referidas operar, õm. por intermédio de sen
onrrpot. r o »- Gundo» '.» (>cta (o

:¦¦ -íDtiEíunnuniii
Previno arsnai-i d"» alumnos do li.

terneto 8-ni'Anna, qne fica encarregado
provisoriamente da diroçto do mesmo
Externato o dlstinato prof«»sor dr. Anto
nio Joaquim da Oliveira Campos, visto
aeher-ma adoentado.

Por isso ate* nova oommnnloaçlo minha
deverlo dirigir-se ao mesmo profess r S"
bre o qua fòr relativo a-> dito Bxternato.

Pará, 31 de maio de 1891.

Padre Domingos Dias Maltes,
D'1-eclor,

NoExternatokíVic-
tor Hugo", preesa-BO oom urgência ura
bom profeB'Or para algumas matirlas do
curso primário, e nm para o ourso eleaen
tar.

A tratar oom o direotor no mesmo es*
tabeleoimento todos os diM de 8 horaB ao
meio tlia.

Semente pessoa» que possam dar prova»
de una p iíioa pedagigloa quuiram apr.»
8*ntar»se. 

Licçóes
Horlngci B llua i.á 1 ^õe* ii»b materiaí

d('rUfBon<i'to**l ed»' |-iep.ref»ri»-s-

ALFAFA

EXTERNATO

Este estabeleolmento fnndado e dirigi*
do pelo padre dr. Domingos Diu Maltes
Henriqnes 6 destinado ao ensino oomnleto
dos preparatórios exigidos para matrioula
nos onrs-ssnperioreB,segnndo o novo pro»
gramma do governo.

Buaa ani»<i owneyarlo a funonlonar no
dia 12 l<* Janeim próximo.

O si u *-orpo droóiitii.compoBto do cava-
lheiroahalieia e e«a»rnn«niados em longos
annos do raatristíirir-, 6 nma garantia p»r»
os senhores pnen de fi ímlia."¦"-nó docente

Vende-se no an»aiem de M. .1. Rebello
Júnior & Oompr.nbi*; Rna 16 de Novem "*
bro. [6

¦

Emlgii* Ginçalv-8 íí; domaria.

Bondo o dia 10 do onnente me» o 4* an
D Iffrrririo do filiei, mento, em Monte
Ali-Cio -d« miolia pranteada e í-raore
Jombrada filho .Bmigdia Gongalves » -
línítrr-do Fitila, dn Bandos* memória, pelo
ote-nn ileíoa <?o de stu aluiu maodo eMe.
brar miífl»» aso Ign-J-s de S|-**a>etb, B»n-
io Antônio o do Ü*rnio, á- 6 1-2 h-ms da
Uaaõha. c p1" ueto.deste don acenda aos
tl'*f£os parentea.e pennas da mísa amua»
ritmas da meniiia flo.iiH, non vidando-es
paia aa iitlrcm o esnfid »Ct- 8 'lo caridade
cVIslâ, polo.qoe (iima ou*agio de pai
será mais nm;* vu reic-nhfo.do.

Belém do P»iá, 3 iíejônlío de 1891.

JoííÍ Gonçalves Nogueira,

TodOã o devem ter em ca»
Sr«. Kav'0Ksnti)B,Ponto8 & Corrêa—Be

lem.—O men digno amigo dr. Fnlgenoio
BimõCB. redactor da «Gaiola do Alem-
quer", oiierenen-mo,. im vidro do Oajt
quinado meçantes, •m-parado-ti? '¦?£*.»

fl. E. afim de applioal-o íi minha filha Vi-
centin fl, qne estava com nmaB aesões de*
fleBpsradas, voltando a casa, comecei a
empregar o remédio, qtie logo nas primei*
ras dosi s prbdtisin ailiSit-ivel effeito-, até
qne ao terminar o vidro «atava a menina
tomplctaiuonte boa, tendo»lhe voltado a
o6r, qne a terrivel moleBtia havia mu»
dedo. .

Pobbo, pois, aBBegnrar-lheB, qne o caft
Quinado HaveganteB, é o melhor prepa-
parado que eu conhego para oombater ae
Beiões e ontraa febroa, e.-pelo resultado
prompto q' se obtém, pode-se oonBideral-c
ura remédio verdadeiramento maravilho»
io, qne todos devem ter em oasa.

Povoagíio üaruá, Mnnicipio de Alem-
qner, 8 ife Outubro de 1890

Qonsl&ntino Pedro Marinho,

EDITAES

O Doutor Olyntbo de Pino e Mello, juií
Bubstituto na jnrisdigãó parcial da vara
do coiumeroio da comarca da capitei do
Para eto.
Fago sabet qne em cumprimento do art.

ISSdoReg 738 de 1860 ficou adiada a
ri-nniio dos oreuoreB da massa fallida de
J. Alexandre Soares & comp* para o dia
28 de Junho vindouro ál hora da tarde
na sala daa audiências deste jin»o no pa-
laoete do Estado, afim de pro^der-se á
verificaglo dos oreditoB elegerae admi-
nistradorcn para amassa fallidaou íaier-se
ooncordaU. se ob fallidos a pronoierem.

Os oredoreB poderio ser representedoR
por proenradorea, dando a estes poderefl
especiaes para o aoto na proouraoio' nrat
pe^ioa poderá representar oomo proonra-
dor üo diversos oTedores oom tantos vetos,
quantos forem os' reprtwenfadou na lei n*
3065 do 0 de Maio de 1»82, art" 2<-\nS«.
poderá representar oemo procurador o de-
vo.lor do fallidoj m deliberagCes serio to
madaa pela maioria dos oredores, ficando
considerados oomo adherentes os qne niv»
comparecerem. B para constar pmso es/*
e outros igu&ee para serem publicados e
sffixadoB na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Beláin do Pará, aos vinte
e dous dias do mei de abril de mil oito-
centoi e noventa e um. Bn Angosto B. d«
Bonu Moreira, escrivão interino o esorivl.

Olynthode Pina» Mello.

Companhia Pará e Amazonas
Nos teiraofl rio art- Í'4 dos estatutos d n»

voco a ans»m'-'iáa gerai tios accionistas 'i»
compsnhia de nav.gagSo a vapor Pará e
Ama»< na-i para nuair-se no dia 16 do cor
reme, ái 10 noras da raanhi. nu tialio da
praga do r,uma;ercio,cum-aJ-ULdQ-proce.
der a refjrma dos titiiluB 3, i e 5 dus es*
tatutos.

Pari. I de Jur.ho de 1891.
(An.gnadij —ArfAttr T dos Santos

Pori-i, pietiiiii-nie.

MOSQUEIRO
Tond'''ae um asginfluo th . t eiifli*

do en utn doa moliiüré* ter. «uoa, seooo f
b»Ht.nte Ventlado, com seiB broçaa e
fri ma o tr.nt» de fim -o, tedo o.rcad'- oom
triad>*ira dc lei, ua t-aíema üu Padre
R í'1-

O Cbal. t a!«m de Bo.lidna.fnt-* ed fjaado
( Ô«ieoe ti d s oa oimmodoB e «mf itu a
numerosa f.milia, è lodo aesoaluado oe
aoaiáfl amarelloi tem poço com eioel»
lent» »g'ia potável, o melhor do-Jutrar.

A tratar nii M..iqioiró com JoiorTaio
dp llugo branco, e i-qui á rua das Flores
n 102.

Ki domingo ? do corronte o prepneta*
rio at-ha-se no local a dieposij-So di.8 pre-
tencontp».- ,.-. T**

Café Mineiro
jktB.ii.iB eisD. B» houi. irtBoB fregne-

«eo qu" a contar ce li j" eu- di«nm o prnçi,
,1o OAFK' MKK1HO é:de 2$l)00 o kio
«m v.nude il«-bvb.ua cu p.t-gu üeuie gene
ro no R-.o de Juneiro.

P.rá, Ide Junho de 1801.

Mi J. ile Almeida & Cmjl

Theatro da Faz
DOMINGO 7 OE JUNHO

fitais mmul»
V» 0-1 M illu. U.NtoUll»!.

Festa artutlea do

&3]ãgTQ'á.DXft0
Fibü-.Sia <'ud»ert'fta pelo

cDâu&yATO&xc 2s:.s:s
Coro o granioao ci n. urso do Bt-ie diotino-

tas senhoras ne n; B6a tn-oiedadu e de to-
dos os bt ns pn frBnona <;Oata oapital.

PROGRAMMA ATRAHENTE1
üui» orobecua i6.keniu ii*i liauiut) aeiá

a rumor novidade debta soi.ée.

Os .camarotes de 2" ordem fierio offere-
oídos a todos os coln pies desta cidade..

PREQ-. SOE ENTRADA
Oadeiraa 68000
Camarotes 2i $ DO
Frsas 2iiçut)0
Cadetias para oa assignantes da --Ga

íeta aiuiical" pagario quanto qtnierem.

Atelier de costura
A, LEVY & GOBPAKHIA

Estrada de Sào Jeronymo
TBLBPHONK HÜMKE0 113

Bob a direegio d-uiua hábil oontrames
ua otntraouda na oaía UHIVERBAL

' Me ira^TS .
Rua de li» P*H "in Paria.

—FomfiooiloTa.iiti-8-_l.-a-Itup8ratrli-da
Uiih-sia e de muitaB oaaus impenaes dn
ninado inteiro. (16"^¥bãThadores~

Pieciea ae ue tia; alhaüuiea n.i Engenho
Otfe»í.l ¦¦aga---*' huiu indenuüi) a tiatai
no Hiiièi»'ó Biguniio.'tu ouir. Furinnuto
.utiUT & Miru-iB a iu» lo .íeüuveiubru

n ii l"

Amazon Stean Navigation Com
pauy, Limited.

AV1BO
Avíbo a quem piBba intoreosar qne toda

a ourroi-pouütiicia íefennie au servigu
. ei-ta couipanhia, deve ser üirigida unio»-
mente 4 mim sem o que nào seiá tomada
em conaideragio.

Ontio B.m, previno que nas offlcinas,
d'ora em üiaine, nio Be lará obra algum»
para particular s, visto òccuparem te eliaa
e&clnBiTaisi*nte oiti, o aeivioo ca oomp.
viiia.

Pará, 5 de maio de 1891.
J.nii Hnòoou,

tí» -ni- 6

DE, UU í liAhlt-

A's8 1|2 horaa.

APOLIOK.

Vende e oompra apólices gerau « pro
vineiaes. assim oomo se incumbe de qua)
qnsr ordem oo enooramenda da titulos d'
•rédito.

CONTAR OOBBBÜTM

Abi na o jnro de 1 °I0 ao anno sa eor
ta corrente, eom retiraria» livres

SSIXO.
Bio pafc*0B peln Banoo os dos saqnM qn»

devem ser sellados no aoto, • os dss 1»
traa por dinheiro a rremio-. 

pirectorfs de semana
Lnii ae La»R' f que
Maneei Joié Rebello Junior.

o secnterlo.
Aitoaio Braala Freira da Bi v

Companhia Cerâmica
Bio d nvidtdos o» srs- toolon at»n riW**

Oitiipanhia a tennirem em «scemldía g«
ral no dia -1 de Juohu pro. irao, á 1 hnra
da tarde no «»li > da Praça do Commer
oio, para lhe ser lido o xUturio do anno
passado, e rrar,lver«86 Si bre os destinos
qtie tem i» seguir.

Precisa -ia do oomparaoimento de dois
terflos do oapital.

Pará, 26 le maio de 1801
João Pereira ia Oosta. (3

Meu:co iBpeoiui,s:a d*u moitstias iluu ollioo
e das Vi»B'.urinai ias.
O dr. Manuel Duatte Pimentel, espe

cialiBta dau moleBliaa bUprameucionauat.,
t»-n'lo r-gif-Ki^do d" M»uáoi),*.e acha nova-
m» nte b dmpod çàu dta -.tuo cluuie.-, nesu
i-gpiial -cnüfliinorai-tb Ua a.è meiadu ue
junho, por ter de atguir para o tul üa Re-
publica.

l>a ni*,* Filhas das 0 a» 11 br rua da ma»
nhã,

Rn. Qo ür. Malcher n- 33
CLINICA MlU-HUGICi

* Bra Am Maio % Medo
B6yocl.ilid8-l£3—Partos o moléstias de

senhoras.
Conaultorio em BUa própria residenoia

á rua don Martjrea n. 6, das 8 ás 11 da
manhã e para us pobres nas sextas-feiras
•ias 2 ás 4 da tarda.

Attende a chamados a qualquer hora do
dia ou da noite,

Tt icniiom- " 400.

AVISO
Ghocolateria Paraense

A tabeliã de ptegoutlca alterada aBBim :
ChoouUte oom».iUiu, meio kilo 8*K)
Ditu em 20 pies, tiui mago 1%'M
Aa importâncias u.«nores do cincuenta

uni réis n&o u-m Owsconio.

0 advogado Estephanio Bar-
ruso é iDw.ui.». u (i»o « o..*,*! üa maniii
kn 3 da Urde, em aeu escriptorio á travea-
sa ue B. Mailieua n. 17.

TeleplioDM 2H0

GOMUi AMERICANA
Ainda U1-P.U.-J cuu» u c»u.uio a 16 d.,

coniu.u* a veuuer ae esla e. pieodida gum-
ma paia tonp», pelu anu^u piegu ue btío
is a oaU.nlia ue íueio k.lu I

Tr»vees. üu 1'a.an.üu n. 20, em frente
ao banco tíommeiuial. 9

Oorp
France», latim, ohorographia e historia

do Bra» 1 
'-Padre I). amg s Dím Maltei

Henriques.
Arithmotioa, aluebr», geometria Wgno-

metria—-dr. Antônio Joaquim de Oliveira
Campos.

Ingle», geographia, e historia nniversal
—dr. »..upbrusino Panuleiu F-anoiaeo
Nery.

Portugnes, rhetorioae philosophia abran
genlo o es udo de Bücialogla—dr. Anto-
nio A. Ntin»a.

As anlas fnnocionario diariamente á
travessa 15 de Agosto, sobrado n. 6, com*
binado o horário de modo a permitUr -fre-
qnenoia em todftB eilen.

Aohanac dcade já aberta a matricula

PBBÇOS
Por nma matéria 101000
Por dnasmatenaB 158000
Por tres » ........ 20*000
Do trea matérias para olma,_

qualquor qne sbja o seu nu-
mero -— 801000

Ob pagamento» Heric menaRea, realiaa-
do3 até o dia 10 de cada mei.

Para maiores esolurecimontos com e
direotor 4 rna daa Flores, casa n. 102 on
na igreja duSant'Anua.

Atheneu Paraense
J0i'iíí.eJíoi.>e*í. de ensino moderno, sob

a direcção dè
Baynmnuo Bertoldo Nanes

Rua oo RtiBABiti _.* 48
—*  .

Contendo sempre oom o apoio e conflan*
ga do publico O A. üt.HKU Pabakhbk
reabrirá anas anlas no dia 18 de Janeiro
próximo."

O ourao primário, que constituo objeoto
de especiaes cuidados da parte do direotor,
á completo o está confiado a dois habeiB
professores, com longa pratica do ensino e
pronunciada vocagio.
ab aulas do corao secundário serio igual*
monte oimfiadua a cavalheiros illnstradtm
e experimentados non laliores do ensino.

CURtíO PRIMÁRIO
Internos (por trimestres).. 185$fi0n
iâeiui-interiioa idem 76$0O0
Estemos idem 24»nO«)
Externos por mes lOiüiKJ

OUltSO BECUNDAltlO
Por nm» aula.... ÍO^M) menBaes
Por duas  lb$0OU "
Por troa  20HW0 "
Por quatro ou maiB Si) ,IKM) "
Naa menuiiiusil»*! penb&uh dos internou

nio estão c. mpreh«ndtdas as despesas de
lavagem de roupa e aulas dn ilneenbo, o.
ooilegio, porem, ooiupruniiitte-se a forne-
oei<l.n'B papel, penu.i e tinta, lem accrea-
oimu de pagamento.

O primeiro pagamento das pem.Be» tri-
mensaes sei-á gatialotto na oocasÜo dB en
traua do aluuisu- o Ü', 8* e á* noa dias 1'
a 10 de abril, julho e outubro.

O pagamento menBal será satisfeito até
o dia 8 de oada mes,

O alumno qus, no tompo indicado, nio
estiver quite com o collogio deixará de ser
léÒoionadb.

O abatimento de 10 **, sobre as pen-
aõea aó aproveita aoa alnmnoa que lorem
ira&oa.

Neu. uma auia do curso secundário será
aberta a< ui quc nVHa eotejam matricula-
doB 8 alumnos, pelo menos.

Estas principaes disponigOes regulamen-
tares tem forgu de lei >¦ serão rigorosauien
te mantidas, alim de oviiarem-m* os prejui
iob provenientes daa ooncessOes equltali -
vua fcitun noa anno-i antonores.

SuiiEÍHito com o resultado moral obtido
durante quatro annos, o ATDKNBU mao»
tora aa auas tradig6«a diaciplinares e s<-
eaf> rg-.rá para ir melhorando progressiva
monto o aeu estado material, de accordo
com as oircnmatanciM.

As inBoripgCes ji oomgaram.
O Direotor,Raymundo Bertoldo Nunes.

tripdigio 38 pessoas, carga gêneros, con-
liknado a Booth A O"

Movimento do porto
SAHIDA EU 3

Bri-tu» portuguo» "Boi SW para
L!shoa. Tin*l.«la*i 203 truo»gio9 pe«-
li-as, ca*, a g-n-r f. io3Jignatarii.s Juié
Alves de Fn-uas & C*

ENTRADAS EM3 E4
B*':n8lBflei • B anebe^de Cardiü «mi

40 ¦.!»» d- viagem. T- nelada* 273, t ipo»
hçi - 8 peitai, earga, carvão, ci-augnaio
a Ana«on Omratjr

—Vapor iaglw **('y(il '"e HurT ik
**.m 15 diu de Tlagsm. Tonelada 7^1,

* 3
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MANCHADA

CARGA, do vapor ¦•Taranaoá'- entrado
dos rios Jnrná e S lia&es.
Ricardo Joiáda Oro» e O, borracha flna

1„88 kl-, 8»»rnamiy 69 dt», c..nro-< 24.
Bentos 8 hnnh» e O, b. r flna 1004 k.s,
seroamby 37 'i>«. C»mp 8 gnro». p.ia-n»
se, bor hn. 028 kit. sunanby 307 dts Le
ty Ferreira et), tor flna 660 kh, semam-
bv 42 dt*. Joaquim O Taveira Batbosa,
bor fina 404 kli, castanhas 100J bars, pi»
rarucú 1780 dts, cacáo 1-00 dta, salsa 18
dts, conros 12, manteiga 180 litros Cer-
qneira Lima e O, cast 1234 bars. B Bro
ckris eC, castanha 622 bars, pirainiú
1620 kla. B» A. Antunes e O, oatt. 381
bars. Pedrosa Motta & Antongini, cast.
3ál bars. Poainélll Pmsae eO, piratUvá
1500 kli. B. Gaimarlei e O, oacáo 6b0
kis.

Tc tal: bor fina 4174 kis, farnatnby 555
dU, o»*t 3185 b»is |.i a niú 19 0 kla ca-
cio 2300 ilts. talaa 18 dt, coar-tf 36. m»n>
teiga leO litros.

Ovapor'-8it>M «o«ln mtrado do rio
Gn»aá trooxe 4»05bU de iala<*o, 1502
»lqr» da far oU». 8'4 kU o* bor, 47 1.2 kU
de cacáo, 46 cuntotf, 8 alqra de anca.

A liBrha^Anrpra"'tre nxedo tk Aoaiá
421 kl» d*» bor, 17 1-2 ala» d» a-r-1, 74

j k.a de cacáo. 11 «.ntwi, 180 1|2 alqrs tte
íaiishs 8 atí»íírsí,

fieanmo das cargas dos vapuies entra*
dosliobtemi ,.'.' mrlH,
Bonaclia Ul 6264
Piram " ^"°
üaiá, »242l.,a
TaDaoo.» ,l ****
S.lia. :¦-.:... *...-.-*- —** 1»
F«tmba alqtsl8821'i5
Ano» •' -tól|2
•Uu ub >a
Manteiga de pe.le bui litros 180

AVISOS MARÍTIMOS
Amazon Steam Navigation

Ltmi-anj, Lmiieo
"VIAGEM AO RIO MADEIRA

O paquete a vapoi * üence d-Eu1- aegne
para o R o Madeira, por Manáua, tccmüo
em toui s os pon- ¦ >.o cuam lh, nu uia 6
üo comute, Ik 9 b.ms ü» mànti.

R. et be carga »ié o ma 3, encommendaa
e pamg*-"*-* *¦>¦* á 4 uuiaa d* laiü* ue 4
qukn.i» f»cba u H,'d fu e

Bciém, 2 de iimii.. di* 1801.

Ai visgen* daa u fUit-otui i.oíus a oat«
go otSiaUu.pai.hia, no mu ue Jantu»,
r*,aluat»te-liku m.» dias abauo aeoiara-
de»!

D a Io— Matács.
•• 1—Xifl$6 e Jai^.

Rio dc Janeiro
O conselheiro dr. JoAo üaputrano Ban-

deira de Mello, tem «noriptorio de advo
gado á ru» 1' de Margo, n. 65. Encerre»
ga»se de dar andamento a revistas e a
ontros reoursuB perante o Supremo Tribu*
nal Federal de Jtintiga e a negoeius admi-
aistratlvus dependentes dal secretarias d»
Estado a mais reparlig&ee pnblioaa.

•• 3—Madeira e Ilhas
" 10—Mítáir", Maoafá e BuUre.
" 12—B*iio e I. ituba,
• 13-Pmúa.
«'16—F»ro.
u lô-Xm^úe Jary.
*• 17 - liüa».——
•• üll—M náis.
».» 23-Iquitos.
" 2j—M»»agão e Soure.
>* 2 — Jui o y

As oaigaa ue b.ldeapâo paia a Inha d<
rio Negro, s>iiu eu.batcadaa aqui no va*
por dé 1° de cada mei.

D.lim, 29 de mato de 1891.

Empreza de N. a V. Marajó
i Tocantins.

Y. ARAPIXY
8-iitie pa'a B» io e ma>s portos de es

cala» a 1 nb» >.e Uáuieiá u.» noite de 6 do
con»*' t-.

R i«be cargi *ii " dia 4; encimmendak
h pa».an•!'. o >• é á 3 liutaa da larde do
dia da ii h Ua

V. YlZtü
Cfine p*r» F»r. e .-aofclf» i.-oandn om

udos 11 p< ru.*- u*. in ha de âiaoé- na n^ite
de 8 di ctir.nti

R i»bt caig- »<t o dia 7j iBforeafnd»!
e \»-ngiu;s alé ál 3 horu da tarde do
ua daíahiàa.

™;," -.¦"¦.-¦.¦.;¦,

Formosa Paraense
—4..

CSi M

S -%-

BELÉM ÜO PABV 80 DE KAIU DE
18»1. \
A Formosa Paraense depois de muitos

dias de nm trabalho sete tréguas, remi*
tando a completa traniformagão no seu

mun mm mim
floando eauiuao, «mpl^, oUru, eieg«nte •
bem situado, comey» a ver.tir.se de galas,
para appareoer dominada por1 esse poáer
oo nlto que se chama moda, apresentando
em mas vitimes, ricamente dispostas, tudo
que Paris tem produitdo de mais chio •
enHad» 

faltas h«de tudo e TUDO NOVOI
Vender barato para tender muito á o

propósito adoptedo pelo grande armasem
d«mod»s FORMOSA PA KAENaE, qus
soh-iiu uíj t6 a proteojjlo das exma* fa.
miiias e do respeitável publioo tanto da
capital como do interior, oomo também a
h-nra de uosa cuta visita para verem a
brilhante • artiitioa

'Exposição das Novidades
qne deeuram metagtn e vitime, do gran»
de armaiem ds mudos Furmoia Paraenae,
que seus proprietsrios, Corrêa ds Miranda
dc O", looansaveis em bem servir e afía«
veis, »f8'iii para o pobre e o noo, oomo
para u ÜJalgo e ujplebtu que freqaenta 0
seu

. CATIT. ESTABELECIMENTO
Nu giaode urmaiem üe mudaa Furmo-

-sa-Paraense,huje ornadas meihores-ca»j
sae do Pata, no stü gênero, encontra-se
doade a mais noa oollecyio de

TECIDOS PARA VESTIDOS
de noivss, de baile, -e pane o ou visite,
•tá o mais modesto tecido ue

ilil f èuttii
e bem aisim nun» >an.da pioiuiào de U-
oídos sw

miütlUíPHIB
' ?Fo»H", f/«nella, cas.a, cambraia :

fcretone, Lerantine,
mmfMmm

;cadoAugusta

>¦.;:'_?¦¦¦¦¦ "ZJ-im
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RiscLdo w.yo, diisito, Brim
e ptnn-H para oeronias, knjjóea, meiaa e
gu«< .aoapi-i.

L id.s guainij.ÕH» eoenõ-a de patse*
iu. n«ria, rend.a inlles, ch^maiotei-, Sulina,
vellud.p, surah, fitas, nas ros paru cót,
bsrbatanaB, naatiOB cum cilchetes, tiras
b irdadaa, Buv«queiras, m< l na e oambraia
para furn ; tudo emfim que pousa aer ntil
p.r» formar uma

TOILETTE ELEGANTE
Variada escolha dos mau giaciuacs lSo«

1,'elos de

Chapéos enfeitados
para lenhora» e ueo n»s, es mais bem ta»
lhados ei-aniihus, nquiasmaa visites de
seda d-- li, s.h.das de baile cU theatro, fl»
ehtiB, roautilhaB, >apat<,s para unhoras e
meninas, a par de um elegante surtimebtJ
ue li q ns, luvas, ointoa, 'fileis front", >éuS
paraouapéòs, íiuits, enfeites para trança,
g ampuB para cha[éoa, pulneiias de ple«
qaet, pérolas, oomas de cores, voltas, biin»
Jos e gargantilhaa de vidrilho.

ARTIGOS PARA FAZER MIMO

t-nxovaeB para baptiaados, preparos para
aoivaa, b.necaa. brmqaedus, ourilu.doa
para cama, cobertores ou li, tapeies para
aala, eapelht 8, pannoa para cadeiras, toa.
lhas paia luatu, roupeiros, oundeoaa, ces*
tasovm alg«B. sacos de luna para nupa,
b..is»s e tiram ilu, p«pel aim.stiu de peão,
marca pi qutn., enveloppes, paptl mata-
b nio, tinta ugleia, lápis, ptnuas e cane»
taa.

Meias para senhoras e meninas, petfu»
mana a finas, l.g.a para meias, Uunlius
para enanga, ti ucai e lapatinhus, oamuai
e cauiitS o boidadus, p»ra tenhurai, len«
gos de linhu o de algiaio, escovas para.
üenteB, luliaB, n upa, cabello e parapentei
tesouros para uluar, p*ia burüar e pari
unüaa, pentes para aluar e para caspa.

AFORMOSA PARAENSE
no sen grtnae armaiem de modas, abrio
uma secçiu exciujiv*»m»nie com artigcs
pata humem, unue se encentia o mais va*
nado e oon. pie tü sortimento de oautises
branoas ooia peitu de linho e de algodio,
duas us otetons, ditas us chita, dita. de
fi.nella, ditas de drü aiUl e de rilOaüO
«ruaio para trabalho, e um saldo de cami*
ia» brancas a ItWUOeliílHJÜ.

Ceroulas, camiias üe u.eia, oollar.shoi,
i.osbüB, meias, lenços, gravatas, luvas
su.pensotics, alfinetes para grav.tas, com
«mblema da Republica, abjtoaduras para
camisa.

OBaPEOB oe pello
ditos de feltro • ds pulha, eu todos os for-
maks.

CALÇAS BUANCA8
dites de aog,linh., ditas da -.ril ani • ds
nsoaao gauo, para trabalho.

PALBTOTd DE SEDA
.e liahu e pnoteta.

OHAPKOS DE SOL

para homens e senhoras e CAMISAS
PARA MESCHUS

üartinAoi e velocípedes paru orianças
Ut pos* ito de chocolate e de rape

Tueoresde madeira pata tiabalbar «iu II
T.Ug»rgas, Jl em fi), linhas para oro*

chet, paia bi.rdar e para Uiynntho.
Miuang>s ign;has p»<atr»b»ihar em

ii, para oreohet e para faier meias.
OURO E LaNTO.JOÜLA para bordar
P.pil paia f.utea e canotilbu branco •

dourado.

Ào paàe ara ie fazendas
MuUaB in.PKl 3 KM.UuKfAS

Coto findada sm J86i
Bna da coii-eih. Iro" Joio Alfrp.lr. n. 83,

coqulua da tiarc«sa de H. JUth.-n-

08 PKOPKIBTaRIOS.

Corrêa de Miranda $ Comp.
Wspbw, 299, I-*

0 —,, . A' ¦*
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O DEMOCRATA-

DE
José da Silva Oliveira & Comp

A melhor de tcdas as descobertas em beneficio da humanidade
Ab pílulas «Amazônia»* sAo ae que curam asvSEZfiS&Bem ° menor prejuízo do fígado e do baço, para o que ellas muito

aproveitam.
Oa fabricantes promptificam-se a restituir a importância do seu custo aquellas peBBÔns que as houverem tomado e não

tenham colhido resultado. Se a tanto avançamos é porque temos convicç&o do que fica exposto e não receiamos ser des-
mentidos.

Aconselhamos, pois, a todos oa pacientes de Sezões ou-.maleitas, febres intermittentes, remitteutés. continuas e em
todas aa moléstias paludosas, que façam uso das pilulas £^&S^©&&* v,sto «I116 com ellas P0íJí'm curar seus males.

As pílulas A1CÂZ0SZA podem ser tomadas durante o acresso da febre, que immediatamente minora.
S&ó um poderoso agente therapeutico como preservativo das S-ZÍES- As pessoas que tomarem uma pílula d'estas

odos ob dias de manhã, estão perfeitamente ao abrigo daa"SE2ÕSS e cat*H um podçrá tratar de seus misteres, sem embaraço
stlgam. 'X

As únicas verdadeiras pilulas iJCAZOSZA levam a assignatüra dos fabricantes ha direcção que acompanha cada caixa.

wM iw mim
Recommendamos ás pessoas do interior que peçam as verdadeiras—PÍLULAS ÁKA203JIÀ* ^e J°8é da Silva Oliveira &

Comp.—PHAKMACIA E DR0GAH1A DO POV0.~-§&&L

i: ¦ -;-.... í»

CAFE GUINADO OLIVEIRA
DE 

 jiii' m - - sul vaiu?» a mPi
A superioridade d'este café ainda nâo foi contestada; tem sobre todos os outros a vantagem do bom fnbriro com que

nenhum pôde competir. Emprega-se nos mesmos casos e com os mesmos resultados que- as pílulas AMÀ2CSIA* y^° c{ue em
tudo é igual a ellas. Por isso o recummendamos especialmente ás pessoas que prefiram um remédio liquido á pilulas, e em
breve obterão resultados muito satisfactorios. Pedimos ao púb.ico ern geral que experimente estes remédios.

Deposito em casa dos fabricantes:

JOSE DA SILVA OLIVEIRA & COMP.

PARA¦L JL JIJL11 M-

Em abono das pílulas 
"Amazônia" e CéFÊ QUINADO OU-

VEIRA, damos em seguida publicidade a alguns dos mui-
tos attestados, que cavalheiros distinetos e insuspeitos se
dignaram enviar-nos, pelo que do intimo nos confessa-
mos agradecidos.

Pílulas Amazônia
O eapitlo Josai Joaquim da Silva, presi

denta do oonaelho municipal da villa de
S. José; do Acará eto; eto.
Attosto a afflrmo sob jurameeto de men

«arco, qne aa pilnlas denominadas AMA-
ZONIAe preparadas p.los srs. José1 da
flilva Oliveira ês O*, prodnsem eioellento
effeito a ouram radicalmente aa frbres pa-
lustres a outras de mio caracter, que tom
aradido satã municipio; por Isso en a mi-
aka familia a outras muitas pessoas a quem
dei aa ditas pilulas. fomos promptamente
ourados desse terrível mal.

Faço esta declaração a qual os srs. Jor/
. da Silva Oliveira St, O*, antores das pita-

Ias AM * ZOH1A, podem dar publicidade
em beneficio daa pessoas atacadas de qual
quer qualidade de febres, qne tenham sna

•origem da mesma palostre.
Acará, 20 de desembro üe 1880—José

Joaquim da Silva.

LuiaJoaqttim do Nascimento, artista, ins*

Eietor 
de quarteirio e empregado da

tendência mnnioipal da villa do Aca-
rá etc. ato.
Atte-to e affirmo sob minha palavra de

honra qne as pilnlas denominadas AMA.
ZORIA da composiçko dos srs. José da
Silva Oliveira & 0% prodnsem muito bom
effeito no tratamento das febres palnstres,
remittontes, reinantes n'este município,
por isso que tanto en oomo minha família
fomos prompUm-nte ourados com assa*
boas pilulas, que me foram fornecidas polo
ir, prsaidenta da mtondantia.

Os srs ioai da Silva OiiMtra & O', po-
dam faan o uao qua lhes aonvlsr desta meu
Uttsstado.

Acará, 18 da uovemkro da lüW.—Lm

Antônio ilcaquiUi Mana, mp ejiatii. uo
oommercio e morador na villa do Acará,

t

Attesto e aflirnio.em feda verdade qne
acbanUc.me «la.adu oa* (eltrea re.naiiu-c
neati- município, fti usi uoc pilntab AM a
ZONLA liou ara Joaé du bilva Ü'ivnr» á
C v proniptamente fiquei curado radiual*
mente, sen'lo que anitts tinba tomado mui
tos outros sem reaiiltar.o.

Podem os duna srs, fazerem tlesto o ubo
qne quitarem, mesmo publicai o para bem
ii. s nn. n o*, di.s terruein í.-»>r•**• p.,u. irei.

Aca<á, cl 'ti*'-fit-iiibr.. tio IKlHI —a»nio•
nio Joaquim Alar*". '' " ¦¦ .77"

3 f José da Uilva Oliveira a U*

belim, 9 du Fevereiro dt. InOl.

Amigos e srs.—Por meio desta ibes
commnmco qne sofirendo ha mais de aeis
meses de febres palnstres, rebeldes a mui.
tos remédios qne tomei durante todo esse
tempo no rio Anajás onde moro, e vindo
á esta oapital afim de me tratar de tio
cruel sofrimento, tive a fortuna do em
viagem me encontrar coiu i. meubt.-ui am*
o sr. Jeronymo Antônio Bittencourt, de
Btevus, que me acunt.lliuu a t* n.ai .-.,-
pílulas AMAZÔNIA i.u o caie "Oliveira'

prepaiaüua por vmcs.

Aooeitando o conselho do amigo fi? uso
de nma nó caiia dos anas.pílulas All.i-
ZUN1A e Ut.tu baatou para mi- '.'tirar ra-
tiirain eut" pulo que íiiiiit,.- lhe »-. i.ti*-:... »
tào fi li» i«uihr*nj^ q>te tiveram d« ' r-p.
rar u.- martrilb'.-»" r^uedm.

Direi a;-iupre a«r oom vanu^eiu nm Ar-
uellador ita uma f-ctastifl qnn tanti *-;i>
afligido > popaiftváo '!'¦ íui» -,-¦¦ t'Hi.i-
Bsudo

fl/fto ^l# ttfm* y-oÜH) O)* H.A-+

.v-r'- 
'"¦; ':.:-:'AXX:.":-.. ,- 7 '¦ '¦¦.-¦' "¦''¦". 'X-'~A>;::. ¦ ¦¦ "

M. m. *- -

.. 

¦' . .

ileciarag&ii afliu ,ie qne todos os dottntea
ocnliegain 0 reiLHtllO Salvntliir.

tífti ile vriir.a. oh* crd*—Antônio Aoa-
quin oVllliveira

í*».. Jt-aí •'» H|i„ Oln-Mir» ,\ IJ'
Viita de Mta..ná. 4 e iitiiiihro de 18tfll
K rum Bummo or»»er que vug ooiuiuu,

nino que eii. urnatuf de acbar-Be acom-
luettido das febres remanies qne ftá mni
toa annos. KrBgaui neste- distrinto, repiti
'lua em certas eataçõett do anno, dons doe
meus filhos, fni m<* cfTerecido pelo meu
amig.. osr, Mnnoei Jtatií Aílnu.io, cumiuer-
mame nesta vill», dois vidros .dc...vosso
preiiarãii'"cnfí qiíinado 'Oliveir»" qne mi-
n.HüHtulti ob mi>nh.iii.iii li!!'...! elle» obtivo-
rar.. pn.mptb reuniu.In h^?. a.ln ]á iluib .;.-
<|UMrn nieiea sem que lhe» tenb.Mu voltado
ii* lebrea.

Em Kf-fíniiin, lentiaa oi'a'raii?lbailo a mui
tos th t ute.H eitrnithuH ri nnuba tamilia, e
accomn.etiiloH das íue-mas febres, 

' 
todos

sem falhar um • ú me attcstain a mesma
efficacia n laiubem sem ri"*«b»da.

AiL*.»ii lia poucos tuna acliavit-sc aeria.
mt-nte doente o p.ofrpaor pnblico desta vil-
Ia, João ia ürns ()Iit< »r:i n n iren ronsclho
ll.lUUU (' V,,J.,)„ r. ;i:(,al,|, „ cijn l,,,! Kó y|..ri,
está (-omptetamentfl enrado

17.ua é a verdade.e vinca podem fa»«r
d< -t» o nio que lhea covtar, rerti 8 ile qne
ru não tenbt: citr.. sentimento mais do
qne ti mar conhecido nm remédio one a
iteu ver é nua veritaileiru iBarr.vilha

D>* v a"- nit* cri. ¦ br.—ífo>r'>eI í'my
gilin Marqvsa.

i.fciatá fe-i?nbi'-» 1* a .i#!^ <wm,> pel..
t«.ll».;llaÓ ita Ml»A'lá. 'Votonif Outi'-. -!*
Hita»

ffm J.ib* >!a RiiTa Oii»»!r*âü'
yro«'.- ilri.p f»v*r*iro de líM"

Am, • mrríMí* *M*^» w <-*-«"

uiiecuiuniii a fama ilat» anas pílulas AMA-
ZuIUa e oafo qninadn "Olivuira", prepa-ruiu por vmcs. íi» uquiBÍyio iIub üoÍB me-

iciuentotl « iIhIikh leniu, tirnito excelente
ut% cuiii ili.*, t, l.t..*,, tie>,õe.s quu tauto j-ih
y» uó diatnu o onde moro.

An ra'B i.atj di- iu mun família qne ia.,:,
(en. .„ ímiio de tao euladonha moléstia.
aubutu-Be rettalieb ,',t,'.f.8.

As pessoas du men conhecimento e
«misaiie a qtitu tenho aconselhado u uso
destes iiuitj medicamentos, todas aâo una-
nm.es em i>flirn.ar serem maravilhosos us
reoultadoa outidos no traumento de tío
terrível mwestiajTerdadeiwflBgotliTTrf-r
tiabiuntes do interior, üeja para o bem
.ie iimitoa.

Hulisorcvo-ine com eatima e considera-
git, p,,r »er

Dv vmcs. &m'obrgm* crd'-—Jeronymv
Antônio Bittencourt.

" SrsivIbsrsrSítvsrOIívMrra; or
Auliandn-*i> nimba espuna ba 4*meter

ti flieu.lu utó fbbi.-a qtti* (irasaauí uebo
luj-ar e veiado euapiej;iiiiu ilu toa j.h-j ar.

1 (taa na eaperau^a i.t i-u-ala, vendo qu
i,r,.« .'(,tiir**>iin l.iii'f.i iuáo tias pi.nl...
A .M.- ZlljSlA, a conseiuo ile ;:.l mui-.-
e c- i. Lm. teiiülúaue q>ie oom Uiua i«
laai.i reaiai.eieu. a ae co.. p.eumente

Ü' i-(»r 68i> que grato *o vosso prepara-(.••uin- i-ta| uipiu a;».Bia ,.)frttiít.-er-ilie
Outr fu. j, .'a-aa. nica !*«er d**fi._

n*n ni,».í,.<Ji apn ov^f
\C--rk, UJ ,,.-. Ak• ai., I- IMXl-J*,

mn'.'- PnmonKn <U Aií.-aáf, a|«Dto
-' rrein

1QIIPIB18Ü
DE

Obras Publicas no Brazil
Capital 10.000:0001000

REPRESENTANTE NO PARA'
Dr. Manael Odorico Nina Ribeiro

ssÉBWif&fctfi »tM lei mm
na Avenida da Republica largo da

Pólvora n. 16 com
Telephone 349. !

Caixa postal 267.
PESSOAL TECUXiCiHJFcüiipLTblotA PRüVADIíiSIIIA

Esta empreza encaf rega-se do seguinte:
I- Execução cie obras e trabalhos de engenharia poi

conta própria ede terceiros;
IJ—Exploração de privilégios e concessões, quer dos

governos geral e dos Estamos, quer dos governos estran-
geiros;

111— Levantamento de empréstimos no interior ou no
estrangeiro por conta de outras emprezas ou companhias;

IV—-Organisaçao de companhias ou emprezas.
V— -Expli» acân de estabelecimentos industriaes

¦ 7 ¦¦¦ '.-" ¦' ¦¦'-¦¦

¦

(JOMPAWHIA
m

Fiação e Tecidos Paraense
BANCO DO PARA

Encorpora pur iniciativa própria a

Companhia de Fiação e Tecidos
Paraense

Capital Us. -8OO:0OO$00O

dividido em 8.000 acções de Rs. JOOpOO cada uma.

A primeira . n "j,, uu uotuua snbudij-gâi,, e aa íntegrunits com intervallos
nunca menores de 30 'lias.

FINS DA COMPANHIA
Fabricar tecttiot» gniaans e quaesquer outrus de maior procura, prompta vendas

de reconhecida a interesae para o ontabolecimonto.
Manufaiítnrar pegas de roupa, avuloas o em costumes completos, dos tocidoí que

o mesmo produsir.
Affaarar <in, competência, por efleito de maiores vantagens, sem janmla compro»

mettor nsberiefioiüu ouretultAdos relativa o, supervenientes do movimento das ven*
ti.B, tod ae qii.iqu.r iuiportagSo de similliitrea, quer eatrant-eir^n, quer do outres Es*
«.toa do pH't, v^t.o como tie tal concessáu deriva a p.na conveniência o Beguinta proa

leriil.iie.
Sup- r es-e iiien-aln dé ti'do;» oa feridos e luanufar.tui-as acima referidos e encar-

" »»r t-e .Iü. exectigft" ii.- pedidos on enoniuu.pndaK paTB o e-xtertor, todas as veies que
tlepoéitu dou proiinotoo ponaa attender a todas, as neoessidadeB, principalmente as
caett.

ERtabeleinr priiaoá e «onveuclobar abatimentos na razüo do va'or dna vendai, que
,-erã.a futtaa cxcmsivauiente p.,r groBao e de certa e dotoimínada quantia para cima,
como ii.am .-.;,r.vior. ' ¦ .

F.naliin nte, aalopíur o pôr eu. execngUo toda e qualquer lnnovagio de que possa
resultar inturetae.

Achando-BB jà Bubacnpta a maior parte do oapital, abrir-se-há aubsorippao para o
resto daa acgõeB no IJanco do Pará, logo que tenha terminado o praso de oito dias,
marcado polo decreto de 14 de fevereiro do corrente anno.

Os estatutos, bem corao ¦ quaesquer oaclârcBimpntas referentes i eBta empresa,
erigidosipclo mesmo decreto, acham-Ba, detde já, á iliupoaiQão disars. Bubrcriptores,
n" di»' Bmcn, no-n a-i-em eíaminuitas.

^^ PRODÜCTOS ^,

J. P. LAROZE
ippríf idaii peta Jnti da Higltn.i tio Brull

I, RUA DEM l.lONS-SAIST-PAUlj

fatlHS

Xarope Depurativo
' 

dl eiici d« linoji ícurgi, ie
Iodureto de Potássio

Romcdto tnlaltlvol contra ,ií Afieeçõet estro-
phutnsas, l.tbti-ciilmtas, cancrosas, rheima-
ticas, tumores tirana», o.anilalai no peito,
acctitiiles s iphtitiicos secundários c ttreti-
rios otc, etc.

Xarope Ferruginoso
4a eiua do laranja«di \tm\i amarga, H '

Proto-Yõdureto de Ferro
O eslado liquido C o nurllior moio de Ino-
cular o torro contra an cores pallldas,ai flo-
rts branc-is, as trretutáfl4údei e ral.a ie
vtenstruofão, a aiie.iin e o raeSiltstito,

Xarope Sedativo
dt nica dl larioja aaar;a. ao

Bromureto de Potássio
Chrmlraiiicnit.piim.Koc.l a^nle!nal»<*a.rto
con!raa.ai,f ar.-rf sdenr^io.,} u r Ji iuitt-
tifmStrts i' ¦¦ttn.ts. ns .irmUíuu. na epi-
Uptta.no k ,ifr,j„ta in nr»rosrt eni çeral,
na duattnm l-.s enanç-u Jurjnli s [trioia
ie dsnf.pio

Dtpoaito* an tam si h:,J J phírmiirll»
* Or,-,*:.*:>• So Srtlll.

Pepsina Boudault
U»r»»ida illa iClttBU DE alOIClU

Mimo oo lairiruTo »o oouron coitvisiÀr, em usi
MeJaltiu au Fijwii;*-i murr:arioniR< í«

ruri - ltos - mu - ¦Hiuonrsu - ruu
im m in tn 1171

iarii.it.. ro. o attot «iciro corroa
Dispipstas

oatTMiTta - oasTRALOias
UiocstCcs tarous s peniycis

raa* darpetits
l orrius tMioteiva d* aioiyXo

roí is r.iaMAS Dt-
ÉLIXIR de Pepsina BOUDAULT
VINHO de Pepsina BOUDAULT
POS.. . de Pepsina BOUDAULT

ruis, fturauett comas, I, m Hattkla*.
9 em t#tu f-rívifw fMrnmmtiu. ^

ii
fMtlai qtt eaabicng ll'ÍILULASOTAUr

Dl PARIS
7nio hesitam em punj.ii*--;e quando pra-1' cisSo. A'.io receiam tastio nem fadiga,

r 4;.i..i(U(. ao contrario dos outros nurga-l
1 íiro°, este só obra hem quando ê tomado 1
!co.*nÈon.?3/íiiien!o-tffci'biaí.isíortifíc«Bla»,J
iromo Vin/io, Caie. Chã. Quem s» purgai
[com estas pílulas pôde escolher paral
\ toma/as. ai nora e reteiçio que mata eha£

convier -ontorme aua.i occnpiçiaa. A ,' Udim dn s aryativo atndo annaUadal
ípeio cftrilo da bra alimentaçio.aif
^ss úacitiB facilmente a recoma-^

^çaf- lautas reres quanto^
tor aecesaurlo

:¦;¦" ¦ . 
¦;¦ '...-.' -.•¦'¦ ¦ ¦•' " '.'...''.-".'¦ '-¦-MANCHADA
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